
13.0UT.19HO

DEP. LEfj.� �,

Biblioteca Nacional 2 ex.

Serviço de Dep6sito Legal
Largo Biblioteca Pública

120() LI OSCA

••
PORTE
PAGO

do
FUN.DADOR: JOS� BARAO DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

SEXTA·FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1980ANO ,24.° • • AVULSO 8S00

CHEFE DE REDACÇÃO: JOS� EsnVAO CRUZ

N.O 1229

O SEMANÁRIO' DE MAIOR EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE
..........�œ•••I.IIRa.�a&B5B•••DlnIIIIBII••IIDIEISSSIDmI.....II..aaDIBBm8.....DD.1.IIIIIDB�maaaBMIa"".IU�.II"IIII••••II"'''''''''''''••RBI''BI...am.IGi3I.aaGDIftD'''''�Œ�aamamBg".B.De8mD.B§DDC.

DIREITA cEM MAIORIA NO PARLAMENTO1['1_
ESQUERDA EM MAIORIA NO" ALGARVE

O JORNAL DO ALGARVE tem UM RISC(_)
já 'mills de 23 anos. Qumdo .,

'

apæreeeu pela primeira vez nas I circunstânci-a de set' um projecto
baneas, so<�, a respoosabd�idade 'de �rguido nos ombros de_ amadore-s
um jornalista. reconhecidamente e eolaboraeíoees que nao desean-
notável, Josê Bal.'ã1>, ainda, o Al- sam. ..' "

.

garve vivia marginaliz3ldlo pelo Este íntréíto ve�, trazer um

poder central. Era como que um alet:ta_aos nossos leitores para a

reino longínquo, distante, sem situa.çao grave dl!- possível ínvía­
soberano nem riquezas, onde a

. biIização deste jornal, �rovo.C'ada
vida se proeessava em ritmo de por estrangulamento eeonômteo e

subdesenvolvimento, atraso e ex- financeiro.
ploração do trabalho alheio. ' Com efeito, em reduzído eJPa-
A pena lúcida do nosso funda- ç,o de tempo, ,já sofremos v�ios

dor soube ir à origem dos tenõ- aumentos de 20 a' 30% cada um

menos, captar as rpotenoíalidades (sobre o papel) e. vários ,aum�­
desta Região, lançar o grito Idic tos do aparelho têcníco admânís­
alertá para o desenvolvímento trativo (dertvados das aetualíza­
posterior.

.

cões do salário mínimo). Ao con-

Pode añrmaæ-se com probída- trárlo: :dio que os -nossos eóncor-

de,' que nenhum d� grandes pro- re!ltes n-as suaS. análises proé�am
jectos hoje de 'pé no Algarve es- ¡afIrmar, o numero de Ieítores

capou à atenção orítica. e à ini - aumento,!.." .

dativa encoradadora do Jornalista O subsídío governamental para
J·osé Barão e dos seus eontinua- minimizar os custos do papel
dores.

.

.
chega tarde e a más horas. A sã­

. Aqui traçaram as primeiras le- tuação é' pois claea e il Algarve
tras de imp·ren�a nomes que -h?je cœre o, risco' de perder uma voz

são grandes no panorama naeio- democratic-a que O· defenda .. Es­
nal quer coma jornalistas, ho- tamos confiantes em p,�der sanar
mens Idle ciência ou polítícos, a ra situação com a aju�a dos nos­

esmagadora maâoría com aeen- sos �,eitores habituld;; e a an§ai­
tuada tendâncla proga-essísta, de- rlia.çao de novos a�nantes.
mocratas, anti-fascistas, que este O nosso pl'(lj{;lcto e ll;penas o de

jornal nunca se Mentifioo·u com lutar pelo IdlesenvolViment1> do

regressos ao passado, ou joelho� Algarve, 'na 'perspectiva da'me:
dobrados, perante qualquer poder l�oria do bem estar de qu�m aqua
constltuído de quem exige res- Vive; Sabemos que nos vao com­

peito. Também aqui a crítica preender!
nunca se ,confundiu com a calú-
nia, emborra áspera e cáustica,
para com quaneôs trilham os ca­

m1nhOs que transpoetem o Al­

garve ou 1> País para ·rotas per';';
didas, em oceanos confusos.

O Jornal do Algarve, afirma­
-mo-lo sem reeeío <le desmenti­

, j, dos, é hoje um jornal respeitado
1 em toda a Região, é uma insti-

I tuição algarvia e, como tal, pre- NASSER MORREU'HÁ 10 ANOS
tende continuar a ser um ínstru-

� . � ,_ .,

¡ mentó de informação e formação Há 10 anos, em Setembro de
¡ de opinião pública nos diversos 1970, morreu uma das [iguras que
i demíníos, apenas limitado pela mais se distinguiu na historia do

mundo árabe, Abdel Nasser, no­

me intimamente ligado à revolu­
ção egipcia de Julho de 1952.

NECESSIDADE DE RECINTOS. CAPAZES
PARA FEIRAS E' M:ERCADOS'- DE- GADO

- .

NO AL.GARVE

'A' OOLIGAÇÃO da direita A FRS pela mesma ordem,
,

. consubstancíada no pro- subiu 47 914 votos, cerca de

jecto político da Aliança De- 1% em'perCêIJ.tagePI.}nas per­
rnocrátíca, AD, venceu as ele-i- deu um-deputado. A�U, so­
ções para a IT Legíslatura da freu a maior. descida, .perden­
Assembleia da República, no do 120 181 votos, 2;7% em

passado domingo, 5 de Outu- percentagem e 6 deputados,
bro, data em qué se comemo- um dos quais no Algarve.
ravam oe 70 anos da ímplan- No Algarve, porém, a es­

tação da República em Portu- querda voltou a ser maioritâ­
gal, alvor do pensamento 80- ria, ficando, só pela soma dos
clalísta materializado. partidos parlamentares, com
,

A direita viu reforçada a mais 33107 votos, mais 26,,1%
sua maioria no Parlamento, em percentagem e mais um

embora em votos continue a deputado.
ser minoritária no País, dado De registar a entrada de
que os partidos da esquerda um deputado pel-a UEDS, .o
obtiveram mais número de su- historiador Cesar de Oliveira, '

frágios. alterando o panorama político
-A nível nacional a AD su-

< da nossa Região.
biu, em números absolutos, I Para leitura dos resultados
289144 votos, em percenta- I e ínterpretação. doo �esmos
gem 4,9%, e, em deputados 6. I remetemos ,os nossos leitores

para' a consulta dos quadros
regional e nacional que de se­

guida publicamos.
Os deputados eleitos pelo

círculo de Faro são José Vi­
torino, Cristóvão Norte e Ca­
brita Neto (PSD), Luís Filipe
Madeira, António Esteves �
Júlio de Almeida Carrapato
(PS), Carlos Brito (PCP),
Anacoreta Correia (CDS) e

César de Oliveira (UEDS).
A APU manteve a maioria

no concelho de Vila Real de
Santo António, à. FRS nos de

Alcoutim, Aljezur Castro Ma­

rim, Lagoa, Lagos, Olhão,
Portimão, Silves e Vila do
Bispo, enquanto a AD mante­
ve em Albufeira, Faro, Mon­
chique e Loulé, conquistando

(Conclui na 5.' página)
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'DA: MATERNl'I)A'DE
EM VILA, REAL DE SANTO. ANTÓNIO?
A POESIA emanante, da mater-

nidade está quase a ter, de
novo, entre nós;' a sua época mais
propícia, aquela em que, todos os

'anos, mais loas se. tecem ao acto
de. ser 'mãe e à pureza e huma­
nidade que tal acto envolve.
Nos concelhos de Vila, Real de

Santo António. Castro Marim e

Alcoutim, '. a não abertura, por
falta de parteira, da maternidade
do hospital vila-realense, tem ti­
rado toda a poesia ao acto de ser

mãe_, transtormando-o como que
mima aventura, até' aqui sem

consequências, mas cujos riscos
não é demais encarecer.
A parturiente atinge o período

crítico e chama uma ambulância
dos bombeiros. Ésta' aparece' de
pronto e 'lá vai, com a doente; a

caminho do hospital de Faro, nor­
malmenta a 50 Ou 60 quilómetros
n;as por vezes a mais de 100 qui­
lometros de percurso. Embora se
trate, de veículos confortáveis,' é
natural que a sua trepidação ace­
lere o parto, e ·ass·im, eis os pres­
<tantes bombeiros a transformar­
-'se em parteiros, sem mais aque­
las a não ser a instrução recebida
no quartel.
Tem, deste modo vindo ulti­

mamente ao· mundo, dezenas de
crianças mts ambulâncias, o que,
parece-nos, em nada abona do
muito que por aí se diz quanto a
cuidados e aterições de que' as
mães deveriam ser objecto; nem
da humanidade e poesia de que
se fala quando se alude ao acto
de nascer.
E foi isto o que ontem de novo

aconteceu: a sr,a Maria Manuela
Cavaco Martins Colaço, emprega­
da conserveira nà Soéiedade AI-

O Portng.aJ de Abril, constitucional, sofreu um sério revés com
a conso-lidação da maioria alíso-luta da AD.

A nova vida que brotou, como a que sai desta imagem, terá de
ser preservada e garan-ti¡da e es tamos Ciertos que taJ acontecerá!

garvià de Salgas, Lda., casada
com o sr. Luis Manuel Cavaco
Nunes, empregado de mesa no

café-restaurante Janelas Verdes,
em- Vila Real de Santo António,
sentiu as «dores» e pediu, na re­

sidência no sitio da Junqueira
(Castro Marim), uma ambulância
que .

a levasse ao hospital. Não·
tardou o veículo, tendo como mo- '

torista {) sr.' Adriano
'

da Concei­
ção do Carmo e como socorrista
o sr. Manuel José de Sousa Pe­
reira. Em direcção ao hospital de
Faro, a senhora deu à luz o seu

primeiro filho, uma menina, no'
sítio do Sobral (entre Castro Ma­
rim e S. Bartolomeu do Sul). °
.parto correu «bem», mas, devido
às circunstâncias, a parturiente e

sua filha foram deixadas no hos- .

pital de Tavira, a menog . meia
hora de. viagem que o de Far-a.
Não sabemos quantos partos

mais irão .verificar-se· nas ambu­
lâncias dos Bombeiros vila-rea­
lenses, mas como aquilo que an­
tes só acontecia uma vez de lon­
ge em longe, está a tornar-se -de­
m-a�iado frequente, aqui deixamos
o'alerta, e a pergunta: até, quan­
do .continuará tal estado de coi­
sas?- __ B. V.

Melhoramentos no doca
do porto de pesca de Lagos'
VAI ser construída a rampa de

descarga de pescado e o cais
acostável polivalente da doca de
pesca do porto de Lagos, e reves­

tida a sua margem norte.
Foi autorizada pelo secretário

de Estado da Marinha Mercante,
em 26-8-80, a realização de con­

curso limitado entre firmas da
especialidade com trabalhos na

região, para adjudicação de mais
tima fase das obras de melhora­
mentos da doca de pesca do por­
to de Lagos.
Estas obras estão incluídas no

projecto já aprovado, relativo ao

desenvolvimento do porto de
pesca de Lagos.
As obras, que serão adjudica­

das após realização do concurso,
estão estimadas em cerca de 40
mil contos.

No Algarve, tal como por todo
•

o pals, as feiras e mercados
de gados têm grande importân­
cia económica, não só por ali. se
realizar a maior parte das tran­
sacções de animais como parale­
lamente originar um rnercado de :
venda de outros produtos agr:íco­
l·as, e, bens. É posição unânime e

comum, na quase totaiidade dos
casos, a não existência de condi­
ções mínimas de· funcio¡lamento.­
Efectuam-se ao ar livre, sem ins­
talações adequadas para a mos­
tra e contençã·o dos animais, au­

sência ou escassez de apoio aos

utilizadores, inexistência de ba­
lanças e de cais para manusea­
mento do gado, entre outros.
A acrescentar a estes factores,

alia-se ainda a circunstância de,
em muitos casos a lQ:calização ser

péssima. Isto porque se ef,ectuam

FOI criædo o primeiro Serviço
de Atendimento Médico Per­

manente a funcionar no Algarve
� ,que abrange as populações dos
concelhos de Castro Marim e de
Vila Real de Santo António o

qual visa aljviar a sobrecarg� a

que as unidades hospitalares es­
tão sujeitas, atendendo quantos
não necessitem de internamento,
Este Serviço de Atendimento Per­
manente fUillciona de segunda a

sexta-feira. das 9 às 18 horas. no
Posto Clínico .d,os Serviços Mé­
dico-So,ciais, em Vila Rea-l de
Santo António. A Direcção de
Saúde do Distrito de Faro espera
ter ,o S. A. p. a funcionar em to­
do o Algarve até ao próximo Ve­
,rão.

por Teo:dO�.to Nero

FA'RO: NO "VERBO VOTAR

A-. D.' VENCEU
ABRIL NAo MORREU

Atletismo em Congresso
Internadonol no Algarve

l000 pela manhã, do último
domingo que festejou com

o acto :_leitoral os 7� at;0s da im- f vres que faz inveja a �aíses tra­plantaçao da
�Repul;>lIca, nest,e dicionalmente conhecidos de fun­

Outu�r·o que; n,ao sera o �e Abnl ção democrática, onde a violên­
da. mmha cIdade! da nunha a!- cia anti-democrática campeia.dela, do meu Pals, os responsa-

,

•

veis das urnas assumiram a digni- O povo portugues e-legeu um

dade democrática que, nunca é g.ove�n� que lhe ace.na um poder
demais avivar, o 25 de Abril res- eCO!lOm;CO, qu� ao. !Im e ao cabo
tituiu a todo o cidadão nacional. �als .n�o deseJa, Ja frpst�élJdo de

A nossa democracia é jovem e mde.cIsoes e de competencla auto­

tem a força da adesão popular e elogIadas.
com ela a força do trabalho que ° povo p.ortugu�s votou cada
será decisiva no processo histó-. qual a maneI!"a regIO�al. Que glo­
r,ico-político e económico. balIEente ,s�]a respeItada a S1..!a
° processo político vai ama- opçao pohtIC�., Dos 203.080 eleI­

durecendo e par·a tal é necessá- tores AlgarvIOS 76245 (37,1%)
rio que os árbitros não façam votaram A. �., 70 932 (�4,�%)
bloqueios, nem criem atritos, que Frente Repubhcana e SOCIalIsta,
ainda se não extinguiram os que 33888 06,7%) A. P. U

..

com o desmoronamento' do «po- Agora nova caminhada nos

der ditatorial" têm proliferado breves meses que se aproximam.
abusivamente e complacente- Cremas que o fiel da demacrada
.mente. não cairá à guarda dum presi-
° povo ,deu mostras de civismo dente que afirme: - Abril mor­

político neste curso. de anos li- reu.

D E 30 de Outubro a 2 de No-
vembro vai decorrer na Al­

deia das Açoteias, no Algarve, o
35.0 Congresso Internacional do
Conselho da Associação Europeia
de Atletismo para elaboração do
calendário dê provas de 1981.
Presidirá aos trabalhos o bri­

tânico Arthur Gold. Trata-se de
uma reunião de alto nível 'que
conta com a participação de al­
gumas das mais importantes fi­
guras (dirigentes e técnicos) do
atletismo não só europeu, como

mundial, dado qUE;! estarão pre­
sentes observadores de vários
continentes.
Os trabalhos decorrerão na sa­

la de congressos da Aldeia das
Açoteias, onde está sendo cons­

truída uma pista de material sin­
tético a qual dará um decisivo
apoio aos muitos grupos, mor­

mente de escandinavos que, du­
rante a época de Inverno, apro­
veitam a benignidade do clima
algarvio para os seus estágios.

ServIço de Atendimento
Médico Permanente

p1>tl' João Lea]¡

em zonas urbanizadas ou próxí­
mo dos eixos rodoviários impor­
tàntes com os evidentes incon­
venientes da poluição e dos en­

garrafamentos de trânsito. .'

Tendo a Secretaria de Esfado
do Fomento Agrário, aprovado
um regulámentb sanitário para a

admissão de animais nas feiras e

mercados, o qual impõe condições
mínimas'de limpeza e desinfec­
çã'o, até hoje não pratioadas, jul­
'ga-se ser o momen�o àzado para
às' autarquias· remais, em. colabo­
raçãQ com as cooperativas agfí�
colas, enfre:ntarein este problema.
Sugere-se, como medida ime­

diata, a deliniitação
,.

de térre-nos
bem 10calJzados 'pará a realização
das feiras -e metéados de gado,
que disponham das infra.:,estrutJl�
ras mínimas, com uma parte co­

berta para o gado,' cboxes», bá:"
lança, bebedouros.e cais para em-·.
barque e desembarque dos ani­
mais, etc.
TM fado constitui uma tarefa

a realizar, em moldes funcionais
e efectivos já que conS'titui uma
necessidade elementar para uma

região 'tão visitad'a como o Al­
garve e,. também, para além dos
faCtores já apontados, uma apro­
ximação a outras realizações em

curso por essa Europa fora, em

cuja Comunidade Económica o

país pretende entrar.
.

M,' U,.''1\,,--"0"·0'·"-", ¡""I �
.

.'
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F.ORA

N O
.
decorrer da Segunda Guerra

.
Mund'al começou a surgir no

Egipto uma resistência por parte dos
jovens oficiais contra as forças de ocu­

pação inglesas, Nessa altura, Nasser
terminava o seu curso no Estado­
-Maior. Os preparativos revolucionâ­
rios eram intensos e a organização
«Oficiais livres», fazia rápidos pro­
gressos. Nasser assumiu a presidência
do movimento
Em Fevereiro efe 1952, as tropas in·

glesas matam cerca de' uma centena
ae guardas nacionais egípcios que ti·
nham resistido. ao ataque das tropas
británicas estacionadas no canal e o

governo decide romper com '.a Ingla­
terra. É nesta altura, que o Comando
c/os Oficiais Livres fixa a data da Re·
volução para 5 de A-gOSJo desse ano.

Esta data é an.tecipada, entretanto, pa­
ra 22-23 de Julho. A revolução triun­
fa' no Cairo e é, constituido o Canse·
lho da Revolução.

-

Proclamada a República, Nasser
assume a vice-presidênci.a, do governo.
O Consdho da Revófuçqo é extinto, o
governo revolucionário consolida a sua

posição em iodo o país e inicia nego­
ciaçÕes com os ingleses par;a ,a sua re­

tirada do canal Suez. O acordo foi con�
cluido em Outubro de 1954 'é Nasser
assume',a chefia -do Estado.
Durante os anos em que Nasser é

presidente do povo egípcio reforça-se
a indepedêlicia politiCá e económica
do país, são retiradas as tropas de ocu­

pação estrangeira, nacionalizada·s as

(Coitclui na 5.' página)
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HABITÁÇõES
As boas condições de ha­

bitação são fundamentais,
para a saúde. A tuberculo­
se, a pneumonia e outras
doenças irllfecto-contagiosas
aparecem em maior grau
nas zonas onde tais condi­
ções são insuficientes.

.. eis
tE!�'<�
\Os respo·nsáv.is pela

sa.úde têm d·e encontrar
mel·os de garantir a ca­
da pessoa cada vez me­
lhores conddções de' ha,-

. bitação.
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PRECISAM-SE
Torneiros experíentes para trabalhar com Máquinas

Modernas,
Idade até 45 anos. Oferece-se boa. remuneração.
Só Iateressam pessoas que satisfaçam as condições

pedidas. '

Os ínteressados poderão contactar as oficinas João
Maria Pereira Martins, em Vale da Amoreira - Faro,
ou através dos telefones 25893 e 28658 dai rede de Faro.

,

.

SUCESSOS NA MINHA SILVES
Deus -, o Criadcr, colocou sob
o domínio do homem, - deverá
ser cuidado" e tido, para o justo
e completo desfrutar de todos os
homens,
Sabe-se, pelo que se observa,

desgraçadamente, que este rio
está votado à negligência' e que
está carecida de ser, dragado, pa­
ra s.er aprofundado .e limpo, co­

mo Importa, para não se ver pre­
judicada e dificultada a navega­
ção em muitos pontos do seu
curso.'

"

Ainda, relativamente ao Café
- Casa Havaneza, conheci per­
feitamente ÇIS senhores Costa-Ir­
mãos que !-oram sempre umas

pessoas muito activas e correctas
é de UI�a simpatia e comporta­
mento Irrepreensível pelo que
muito mais se fará n'otar a per­
da de tão bons amigos como a
falta

. �e tão agradável ponto de
conVIVID, corno um autêntico
(�endez-vousl>.
No tocante a histórias e narra­

tivas, além' da que o articulista
- o Senhor A. .C., conta e qué
tem muito espírito, - se me é
permitido também desejo aqui
contar apenas duas histórias pas­
sadas neste Café Havaneza:
«flavia .um empregado que pa­

recia multo pachorrento, talvez
por padecer de calos, o certo é
que marchava muito mal pelo
que. levava. muita tempo: para
servrr os clientes: um viajante e

d?s apressados, pediu que IRe ser­
VIsse café com leite, e, depois de'
muito tempo, quando' o freguês já
estava irritado chegou o nosso
home�, com um copo de café
com Ieite, - ao que este cliente
replicou:
Sim senhor, depois de tanto

tempo - mira que Undo serviço!
Você trazer-me-ia em vasilhas
próprias e por separado e eu ser­
vir-me-ia à.minha vontade isto
é, a meu gosto, porque o' que me
traz neste copo é quase tudo café.
Pois não � rrada disso, replicou

o empregado, e aí é onde reside
o seu engano, porque o que' lhe
trago é quase tudo leite; o que se

passa é que este Ieite, é de vaca
preta.
Duma outra vez, um cliente'

pede 'Mm garoto (que naquele
tempo e em gíria de café não era
mais nem menos d!} qu� um pe­
queno copo de café com leite) e
o etnr>regado leva m\tito tempo
sem apareeer e, quando o cliente
estava já desesperado, procura o

empregado e este :l1uito triste;
responde-lhe com mágoa, - pois
o q�e qut;r o Senhor, - se eu já
corn vánas ruas, Já fui até ao

largo da praça e não encontro
n�'1hum. '

E, deste género não mais aca-
bariam as histórias.

.

Depois d� 'tudo isto, só falta
. fazer ressaltar qUe é lamentável

- - "_., que,U,Ip. café que se pode dizer,

Jon'll'''' doll I1I1Dl. I tradICHlll1a!, deixe de existir, pa,ra.

IllWl'llJ IIlMlUl". I dar lugi'u: a um Banco; se se tra-
. t�s�e dl;1ma',.outra activida,de que

Propriedade: ttvesse �ande competição, vamos
lá, - pOlS a localização e as me­
lhores condicões, para servir da
forma mais cómoda e favorável os

, seus clientes, certamente que o
, seu sucesso seria melhor, - mas,
tratando-se dum Banco tanto
importaria que se inaugurasse no
Monte Branco, como no Odelou­
ca, porque não lhe faltariam
('lieentes, dado qUe está dito e sa­
bido - «que quem lhe dói o den­
te - é que vai ao bq.rbeiro».

Temos para venda
-'. ".

Em Vila Real de Santo An­
tónio, Monte Gordo, Vila N.
de Cacera, M. Rota, Praia da
Alagoa, Altura e Castro Ma­
rim':
ANDARES, 'e VIVENDAS,

TERRENOS PARA AGRO­
PECUÁRIA, TERRENOS PA­
RA CONSTRUçAo.
Contacte: ORTENCO -te­

lefone 44140, '8900, Vila Real
de Santo António. 2049

Ana Ascensão Lopes -Baptista
Bal'ão e António José Baptis­
ta Barão

2079

Administração Redacção
e PUBlicidade:
Rua do Brasil, 48 - 8900 Vila'
Real Ide Santo Antc}nio

Secretár.i.a da Redacção:
Maria do Amparo Romão

Telefones:

43954 - V. ReaiI St.D António
361839 - Lisboa
22322-Faro

Cinema do 'natel
no�Âlgarve
Com o filme «Aconteceu no

Oeste» a Delegação d� Inatel em
Faro promove no decurso do mês
de Outubro sessões de cinema de­
dicado a tr:abalhadores nos se­

guintes locais: 13 - Paderne
(Facea],); 14.- Montes Novos; 15
- Faro (Alto de Rodes); 16 -

Alc:a?tarilha; 17 ---, Messines (Est.
Teofilo Fontainhas Neto)' 18 -

Olhão (Cadeia); 20 - Aibufeira
(Centro de Férias); 21 - Santa

Catari�a da Fonte do Bispo; 22 -

ConceIção de Faro; 23 - Santa
�árbara de Nexe; 24 � Alte' 27
- Santo Estêvão; 28 - Cab�nas
&le Tavira; 29 - Castro Marim e

30 - �zinhal.

Correspondentes:
Faro - João Leal

Conceição de Tavira - Fer­
nando Gil CM"deira

Silves - Carlos Alvo

Lagos - Joaquim de Sousa
Pisc:arreta

Bensafrim - A. S. Bago d'Uva

Albufeira -l\latos Alves
Monfe Francisco ...;_ Sérgio

Inácio

Noticiário internacional e gra­
Vlirâs - Novasti, ADN, Orbis
Composto e Í.lnpresso ,r;,a:
Empresa Litográfica do Sul,

_ S. A. R. L.

Colaboração das Embaixadas
de: Reino Unido, Repúbli('l
Federal Alemã, Checoslová­
quia, Estados Unidos da
América., Fruça e Austria.

Tiragem média do mês de
Setembro:. 4 000 exenplares,
num total de 16000.

Contactàr.: Lusitano - Vila
Real de SIDlto António.

&o�eiros compram-se

Ifarmillaa , �"'

',l' .;Ca.
-

Mendonça Caleiras da Piedade e

I
Santos Lamí Alves, de 69 anos

do sr. José Mendonça, Caleiras. viúva, natural de' Armação d¿
- o sr. Joaquim T�ixeira, de P�r{l. '

'

8� anos, viúvo, nat�ral.de .Alcou- Ás família' enlutadas apresenta lor-
tim, �forml;ldo da Indústria co�- nai do Algarve sentidos Pêsames.
serveira, pal das sras. D. AmálIa' ,

e D. Romana D'Aquíno Teixeira
Lopes.
Em ALGUEIRÃO - a sr.& D.

Lúcia Maria, de 7� anos, natural:
de Portímão
Em LISBOA - a sr.a D. Emília

da Encarnação. Rodrigues Vieira,
de 85 anos, viúva, natural de La­
gos, mãe da sr.a D. Delmíra dos
Santos de Jesus MàtiIde.
- o sr. Henrique José de 82' ,TIM,INEIRAS:

anos, natural de Njezur,' guarda
da PSP, aposentado, casado coni
a sr.a D. Cecília de Jesus Soares.
- a sr.a D. Eulá].Ja da Concei­

ção Pacheco, de 75 anos, natural
de Olhão. '

- a sr.a D. Joana Rita Palmira
da .Silva, de 64 anos, natural de
Moncarapachc, casada com o sr.

João Cristóvão da Silva.
- a sr.a D. Maria Celeste Ju­

bilot, de 80 anos, natural de Faro,
professora primária, aposentada.
- a sr.s D. Raquel Viegas Bar­

roca! Martins, de 59 anos, natu- De 30 Idle S�mbro e 1 de Outubro
ral de S. Clemente, Loulé, casada

c!lm o sr. Sebastião Viegas Ma¡.--
O L H A O

tins. TRAINEIRAS:
- a sr.s D. Ana Segurado Fran­

co e Graa, de 87 anos, viúva, na­
tural de Santa Maria, Lagos.
- a sr.a D. Isabel Centeno Ba­

tísta Cabral, de 86 anos, natural
de Vila Real de Santo António.
- a sr.a D. Ana da Conceição

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, � Far­

mácia Alves de Sousa; e' até
quinta-feira, a Farmácia Judite.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Almeida; amanhã, Montepio; do­
mingo, Higiene; segunda-feira,
Graça Mira; terça, Pereira Gago. .

quarta, Pontes Sequeira e quin­
ta-feira, Baptista.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia'

Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobri­
gense. domingo, Silva; segunda­
-feira,' Neves; terça, Ribeiro Lo-'
pes; quarta, Lacobrigense e quin­
ta-feira, Silva.
Em LOULÉ, hoje. a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; d'omin-'
gOt Avenida; segunda-feira, Ma­
deíra; terça; Chagas; quarta, Pi-
nheiro é quinta-feita, Pinto.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Rocha; amanhã, Pacheco; domin­
go, progresso; segunda-feira,
Olhanense; terça, Rocha; quarta,
Pacheco e quinta-feira, Progresso.
Elm PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia M?derna; amanhã, Carva­
lho; don:mgo, Amparo; segunda­
-feira, .Di�s·; terça, Central; quar­
ta, Oliveira Furtado e quinta-
-feira, Moderna.

'

Em TAVIRA, hoje, a Farmá­
cia Franco; amanhã Sousa' do­
mingo, Montepío; s�glliI1da-feira
Aboim; terça, Central; quarta:
Franco e quinta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Sil­
va; e até quinta-feira a Farmá-
cia Carrilho.

'

ESPANHOLA
D. Berta. Idle Oliveira Santos DIas

laias
De 24 de Setembro a1 de Outubro
VILA REAL DE STb. A�TóNIO

-i.
Rainha do ser.. ;'

Carmen Maria .'.

Flor do Sul . .

<

•

Pérola do Guadiana
Virgem do Sul .'.
Liberta. . . . . .

Princesa, do Guadiana.
Lestía

'

Mercedes .

Conserveira
Mar Peixe.

413 200$00
241810$00
196500$00
176310$00
153680$00
124700$00
118000$00
iot 520$00
96 ÓOO$OO
87000$00
3100$00

terça-feira, «O poder diabólico»:
quarta-feira, «O clubedos assas­

sinos»; quinta-feira, «Ambição
insaciável».'

.

.

Em OLHÃO, no Cinema-Tea­
tro; hoje, «Repudiada»; amanhã,
¢Tionku» e à meia-noite, eOs ape­
tites da lady Drácula»; domingo
em matinée infantil, «Cactus
Jack, o vilão» e em soirée, «Ge­
Iado de Iímão»; segunda-feira,
�Gelados de limão»; terça-feira,
«9 super espião»;' quarta-feira,
«Sensllalidç¡de»; quinta-feira. «Fi-
Ihos de ninguém».

.

')"� PORTIMÃO, no Cinema­
..:.....Teatra, hoje, «Jogos eróticos»;
amanhã .

e domingo, «007
Aventura no espaço»; segunda­
-feira, «Pecados sexuais»; 'terça-
-Ieira, «Com jeito vai, pessoal»;
quarta-feira, «O grande desafio»;
quinta-feira, «Irmãos de sangue».
Em S. BARTOLOMEU DE

MESSINES, no Cine-Teatro João
de Deus, amanhã, «E a guerra
continua»; domingo, « E o amor

triunfou»; quinta-feira, «Uma
Gabr-iela dios trópicos».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje,
«Exibição»; amanhã, «Sandokan
1»; domingo, «Woodstock»; terça­
-feira «O detective Stone»; quin­
ta-feira, «O humanóide».

Necrologia

Total 1717820$00

Televisão
Faleceu em Lagos, realizando­

Hoje, às 13 e 30, Gente hoy; às' -se o funeral' para Olhão, onde
14 horas, Telediario; às 14 e 35, residia, a sr.a D. Berta de Oliveira
Cosas; às 18 e 05, Las aventuras Santos Dias, de 68 anos, natural
de Guillermo; às 18 e 30 Con de,Vila Real de Santo António,
ocho basta; às 19 e 25 Ma; vale casada com o sr. António Dias.

prevenir; às 20, Teledd�rio; às 20 Era i�m� da, sr., I? Maria Vieira
e 35, Pantalla Abierta e às 21 e J d� Oliveira Tenórío e cunhada do

35, Grandes Relatos.
. sr. .Norberto Tenório.

Amanhã, às 11 horas, Programa Tám1J4m faleceram:
infantíl; às 13, Parlamento; às 14" ''''Em ALMADA - o sr'. Joaquim
Notícias del Sabado; às 14 e 35:,. Guerreiro, de 75 anos, natural de
Hobo; às 15 e 05, Primeira se- "Silves, pai da sr.s -D. Herminia
sion: «Retorno al Paraíso»; às 16 Guerreiro e dos srs. Jorge e Fran­
e 50, Aplauso; às 18 e 35, Vaca- cisco Guerreiro.
ciones en el mar; às 19 e 30, Irr-:: 'c'

- a sr.s D. Isabel do Carmo
forme semanal; às 20 e 30, Noti- Mendonça, de 93 anos, natural
cias del sábado e às 20 e 45, Sa- de Loulé, mãe da sr.a -D. Ema
bado Cine: �Ch�rad¡¡»., " ', V.''¡..iíi�'I!0''''''''''''

'

_""""_�_.._ ...
Domingo, 'às 11, Gente joven¡�¡; -, � ,

às ·12, Sobre el terreno; às 13, \ O"f·· TVSiete dia_s; às 14, Noticias del do- IClna
'

mmgo; as 14 e 15, El pequeño
Cid; às 14 e 35, Codigo Rescate

'

- 1; às 15 e 30, Fantástico 80; às
, Joaquím Palma do O, vende

17 .e. 15, La batalla �e los p�ane- ·,e. repara televisões a preto e
tas, as 17 e 45, 625 Lineas e as 18 'bra;nco e cor de todas as mar-
e 35, Largometrage: «El Hombre '

'

.

de Mackintosh:.. cas, com garantIa de um ano.

Rua Catarina Eufémia; n.O 51
r/c Esq. - Vila Rea:l de San­
to António.

Fátima Cristina .

Restauração
Costa Azul .

Maria Rosa.
Amazona ..
Nova Clarinha,
Alecrim
Infante .

Princesa do Sul .'

55440$00
41oooS00
32660S00
29250$00
23650$00
7650$00
3220$00
2350$00
890$00

Cinemas
,Algarve
" Vendo andares três assoalhadas,
melhor avenida de FM"o, lindas
vistas 1 620 000$00. Bonita Quinta
�eira-Mar 40 000 m2, água, luz,
pequena casa, 5 000 000$00. Bons
t!lfrenOs Manta Rota, Fuseta,
Quarleira, Guia, Albufeira, vi­
vendas, armazéns boas vistas,
óptimos preços.

.

.

Trata Teixeira - telef. 323526
� Lisboa - Fato Av. Oinco de
Outubro 68-1.°. 1866

FARO Total 196110$00

Em FARO, no Cinema Santo
António, hoj,e, «O dragão negro»; .

amanhã e domingo, em matinée
e soir�, «A passagem»; segundia­
-feira, «O regresso dos 7 lobos»;
terça-feira, «Policias e ladrões»;
quarta-feira, «Inês vai morrer»'
quint.a-feira, «Aconteceu em Pa:
ris».
Em LAGOS no Teatro Cinema

Império, hoje: «Pecados sexuais»;
amanhã, «Mac Artur o general
re�lde»; domiIJ,go, (;Robky Ih;

ÆGRAD1!.CIMENTO

Exposições na Praia
do Carvoeiro

CONCURSO' PÚBLICO
PARA A CO.MSTRUÇÃO

DE 52 FOGOS .EM ALBUFEIRA
EMPREITADA N�o .!$0/DHS/80

1 - Para este concurso.o FFH recebe na Delegação
de Faro da Direcção de Habi:tKção'do Sul Travessa do
Montepio n.O 17-l,O andarem Faro, até ao ilia 12 de No-

.

vembro propos�as para arreí:na.tação da empreitada
50/DHSj80, cUJo preço base é de 51637119$30 e cuja
caução provisória é de 1290928$00.

.

2 - O exam: do processo do concurso poderã ser
feito na Delegaçao de Faro da Direcção da Habitação
d? S�l, :rravessa do Montepio n.O 17-1.° Faro, todos os
dIas utels, nas horas de expediente.

3 - Ao referido concurso poderão inscrever�e em­

presas �ue disponham de alvarás 1. a Sub-Categoria da
Categoria I para Empreiteiros de Obras Públicas Oate­
goria Única para Industri�is de Construção Civil, �, Clas_
se e Sub-Classe correspondente aos valores das propos­
tas apresentadas.

4 - A abertura das propostas far-se-ã pelas 15 ho­
ras do dia 13 de Novembro de 1980 no local indicado
em 1.

Ministério da Habitação e Obras Públicas

Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo

H FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO
2074

'De Outubro a Dezembro, do
corrente ano, a Galeria «Rosa Ma­
ría», na Praia do Carvoeiro (Al­
garve), está organizando um

eíelo de exposições dedicado a

artistas resídenies
I

na .regiâo al-
garvia.

.

.
Ésta iniciativa abrirá com uma

e�p0sição dé 'Christina Von"Ro­
Sen, patente de 3 a 15 de Outubro,
apresentando «batiks» originais
em seda e algodão. Recordamos
o grande êxito alcançado por esta
artista na exposição que realizou
há alguns meses ho Posto de Tu­
rismo de Faro.
Uma outra exposição se segui:

rá, desta feita, de 17 a 29 de Ou­
tubro, com cerâmicas exclusivas
da autoria de Ellen King. '

LUDOVINA MARIA FAUSTINO,

Seu marido JoaqUim Bernardo
Soares, seus filhos Maria José
Soares e Joaquim Bernardo Faus­
tino Soares e restantes famUda­
res, agradecem reeonhecld()S a

todos que acompanharam o ente
querido à última moo-ada." QU de
quaJquer outro modo manifesta­
ram pesar pela sua morte.

Agradecimento
António Manuel Cavaco do

Humberto �e [aUro expõe na :�!tosa�t!:�;���;J�:'aJ�
fialeria �o Hotel �a Dalaia

' �����:�ra���;:�â:olaà
Corporação de Bombefros de
Vila Real de Santo António a

ef.iciência dos serviços pres­
tados àquele restaurante no

dia 29-9 -a. quando do incên­
dio ali deflagrado.

2111

Humberto de Castro tornou-se

conhecid9 do público por inter­
médio da canção.
De grande sensi1;>i1idade artí¡¡;­

tica, também não foi alheio à
poesia, a qual ilustrou algumas
das suas canções.

'

Surgiu-nos há pouco numa no­

va faceta: a pintura.
De temperamento irrequieto,

dinâmico, profundamente cons­

ciente, quase um bailado de cor
à procura do espaço que se fecha
em si mesmo, dá-nos nos seus

quadros a sensação dum diálogo
colorido ·entre o «eu» e o «ego�,
num domínio tot.al dessa mesma
cor que ele encontra como se
fosse uma canção:
A exposição está patente até 10

de Outubro.

2096

Trespassa-se
Talho com charcutaria, bem

situado, bem equipado, com
renda mensal de 1 500 escu­

dos, situado na rua Almiran­
te Reis, n.O 50-52 - Olhão -
Telef. 72353.
Informa no local ou na Rua

Manuel Lopes de Almeida, n.O
26 - Olhão. 2080

MtDlCO ESPECIALlS1Á
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama,63-1.'

F'ARO

Desapareceu
Cadela perdigueira,' cabeça

castanha e corpo matizado de
branco e castanho. Gratifica­
-se bem quem a encontrar.
Tratar na Rua 1.° de Maio,

em Vila Real de Santo Antó­
nio. 2089

Consultas: 2.···4:'· &•••
às 1& horas,

Maroaolas: Talat. I 78 81
491

Arrenda·se 'r��li��a·��
Armazém com 164 m2, ins-­

talação eléctrica a cabo, sani­
tãrios e ãgua canalizada, em

Moncarapacho.
Trata: Rua da Lagoa 22-

Olhão ou pelo telef. 93202.
2067

Casa de Pasto cOs Caçado­
res», antiga casa. de Joaquim
Rosa Rodrigues, situada no

melhor local de Castro Marim
na Rua de S. Sebastião, 12.
'nrata-se pelo telefone 42312

ou no proprio local. 1M2
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CONCURSO PUBLICO
.

'.
, _:, i

'

PARA,. A'CO"STRUÇAQ
,DI,52 FO,GOS 1M ALBUFEIRA.

o Gq:véno :tüID.QU, recentemen­
te mædídaæ de �mbate à febræ
aftosa:"Uma delas, respeita à obrí­

.

gatoríedade de vacinação dos .bo­
vinos a efectuar duas vezes 'por
ano. '." ,

..

'
..

Outra, consiste na autorização
da presença. nas feiras: e merca­

dos" do gado, bovine e caprino,
sujeito. a corrdícíonamento.. As'­
sim, para os bovinos

.

com mais
de 3'. meses de idade. é. exigida
prova de

. que estão. vacinados há
mais de 15 días e menos de 6 !rie-
ses.

. .
.

Os bovinos leiteiros 'terão' de
ser acompanhados também com" á
taxa comprovativa dá sua-Insert­
ção na' Campanha" 'de Sanéamen�
to. À presença de ovinos' e ca­

prínos ñca. condícionada à april;
sentação de' gúía de trânsito. ,:""
Uma das medidas tomadas que.'

importa salientar é a 1nteI"ldfç-ão
da presença de suínos nas felràS:'
e mercados. Esta resolucâc.tetn
em vista impedir o alastramento
nãosó.da febre aftosa, corno .das

'

pestes" sumas e outras doenças'
contagiosas,

'

,

EMPREITADA N.O 49/DHS/80 "

1 - Para este concurso,'o FFH recebe na Delegação
,

'

de, Faro da Direcção de Habitação do, Sul, 'I'ravessa tdo
"

Montepío n." 17-1�0 andar em Faro�' até aodía 12 de Na­
vembro propostas para arrematação da empreitada
49/DiHS/80, .cujo preço base é de 51637119$30 e cuja
caução provisória é de 1 290 928$'00.

2 - 'O exáme do processo do concurso poderá- ser
feito na Delegação de Faro da Direcção da Habitação
do Sul, l'ravessado 14o.n.tepio, n.O 1:7-1.° Faro, todos os

'

dias 'úte:l�, nas horas de expedíente. '

'.

" .
, 3' - "Ao referido concurso poderão; ínscrever-se em:"
presas que disponham' 'dê 'alvarás l;R Sub-Categoria da

.' ;.0�tegoria I para Empreiteiros de Obras Públicas, Cate-
<

'gotfâ' Única para Industriáis de 'Construção Civil, e, Clas,
se e Sub-Classe correspondente aos valores das propostas
apresentadas,
.', ,4_ - A abertura das propostas far-se-á pelas 15 ho­
ras do dia 13 de Novembro de 1980 no 'local mdícado
.em 1.

Guarda N·octu.,rno
,

.

�.� -"
.

PRECISA-SE'

I,X Exposição Cani�o I
fnte�nodorioJ do Algarve

'Vale CarangueJoBTA"IRA

Na Aldeia das Açoteías (Albu-,
feira) vai decorrer, nos dias 18 e

19 de Outubro (sábado e domin­
go) o 9.° Concurso e Exposição
Canina Internacional do" Algarve,
,

'I'rata-se de um certame já com

tradições e que atrai sempre a

presença de muitos concorrentes
e de. numeroso público.
Haverá um interesse especial

em. terno "da raça' canina, com

origem illO Algarve, denominada
«cão de água».

.

Ssta .IX Exposição Canina In­

ternacional do'Algarve tem o

apoie> -da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, Clube Por­
tuguês de Canicultura, 'I'ouring
Clube de- Portugal e outras, enti­
dades.

Tratar: P¡'¡OAPOUCO

envlando curriculum e foto tipo passe

.

Xadrez em', Viena, de' lusl'ria
(Conclusio da última página¡ "." i Deste modo, 'pode e deve, anÍ"::­

.
.. � � .. I mar--ss qu�; sendo muitíssimo im'-,

campeao;co�lt�v.a, entao, dezasseis I portante;
como é, ,�e fac�o, .Q ta-

anos de Idade, '

.
. , ..

lento de um xadrezista lIlao c'Ons-

'1 K

...
arpov -nasce.

u a

2.3 ,de. Maio-de I ti��i" pore,'''m;� condíção ún.ka
� de

..19Q�, em Zlatoust,. ITOS, Montes, vitória. Com .efeito, Igualmente
Urais. �orneçou a Jogar xadrez importantes 'São a força de von':"
'com a idade de quatro anos,

.(\.1 tade, e estoicismo mi defesa, das

s1;1a, ca;rreira foi� de -resto, vertl-, suas posições, a subtile,za e; tam":
ginosa: aos onze, candidato :a bém, naturalmente, a compreen-

",.�est�e; a0,
s q�mze, mestr,e;. ,aos I Sã,O. da psicología do I'.dve.TSário,:,�ezOlto campean do mundo de Daí, corno bem se entende, que a

.jovens; ,aos de�an{)ve, gr�nde- prática do xadrez exija um es­
-mestre-mteroaclOnal; aos vinte EO! I forço Intelectual muito intense
quatro, campeão do mundo. bem como, façà um- apelo

. f6rfís�
simo ao .talento do praticante.Ptdrtiro'Ministério da Habitação e Obras Públicas

''Secretaria de 'Estado da Habitação e Urbanismo

H FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO'
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(Conclusão da' última página)'

tam minimamente de cinema,
aguaedam a chegada de un; novo
filme deste reallzador. So que,

desta vez, a espectativa fO! redo­
bllada em função da polémIca que

o'seu últiIn:õ filme cLA LUNA»,
estava a suscitar em to.do o !llun­
do com proibições aqUl e_ all, t;X­
cumurigações. acolá, acç.oes' tipo'

inquisitorial mais além. A ve�­
dade é que, mais uma vez, a, hl­

pocrÍsia " dos moraHst:às deu um

safanão nas pessoas meTlOS pre­

diSpóstas a 'estas coisas, prapor­
donando urna fórtn:idável e' gra�
tuita campanha publicitáda:

,

No f.\indo �LA, LUNA» é :tUna

pélicUra" onidé 'se mist�rap;l., de
forma pouco compreenslve1 (ten.,.
do' . em, coIÍt.a a: obra: pr,eceden�e .

d€l',Bertbluecnr, coisas de ,;;9.llÊl}¡:
dáde com o' recurso às 'lllais �a­
ceis. cedêndas comerçiaJ.s das' hiS-:
tói'ias de sucesso fácil � certo,
aride um «pappy' end» é Impera- ,

tivo categórico., .

Um menino neo ,VIve com a

mãe cantora Hrica importante
com' a qual .emigra dos states

para a Itália, e que acaba por �e
meter nas drogas fortes, s';lbstI­
tutivas da Illecessidade de ;�ola­
mento e revolta que o corrOI em

teiação à progenitora <.com a qu�l
em função da sua atnbulada �l­
da artítstica, sempre teve relaçoes
diiitantes), como fuga a encarar

a morte daquele que supunha ser

seu ,pai e :posteriormente face à

necessidade de' encontro com o

verdadeiro responsáveL p.ela sua

vinda a este mundo. Por fIm tudo

se' resolve e, equilibra, voltando

pai, ¡:nãe e filho a ocupar o Iu­

galI" «certo e bem comI?o�tado»,
dos sagrados dogmas soclals".com
um final em que todos fiCam

muito felizes. _

Como se vê os ingredientes sao

típicos de um argumento c?n�er­
vadoramente dentro dos clas�lcOs
paprões éticos,. M:as é claro. que
nã,o poderia ficar, por aqUl {lU

poUca gente se dana ,ao trabalho
dé� se deslocar ao Nlmas. En�ra
então em acção' a verdadeIra
imaginação de Bertolucci,� colo­

cando.;.nos perante uma mae em

cUJa mente deambul¡am os fantas�

mas ,de relações incestuosas com

o filho (aliás, culminadas par­
cialmente), resultado da extr�­
pulação do amor que o vJrd.rudeI-:­
ro' pili mantém em relaçao a su�
própria mãe., É pr�cisamente aqUl

que {) autor: consegue suhverter'
o :filme fazehd,b-lll0S esque.cer",a
ba,se da história que nos apre-
senta;

.

Mas melhor que· tudo isto é. o
inestimável' contributo que J111

Clayburg dá à personagem prin­
cipal da película, cuja força e

vigor, a confirma como' a grande­
actriz que já havia demonstrado

, ser.

Se colocarmos tais argumentos
na balança ajuizadora' da nossa

consciência, «LA LUNA» acaba

por ser um filme que se ve bem

(uma só vez) mas ambíguo, onde
se misturam altos e baixos e em

que revela por um lado, um cer­

to conluio com a ordlem ético-

Café' Esplanada Firmino.
'Tratar' com' Júlio- Batista

�teus - Telef. 42114.­
'}.lente, Gordo. 2082

Precisa-se o domínio do xadrez exige a
SEMION FURMAN'

'coordenação 'de. três qualidades I A t F ' -

'profundas: ampla visão das com-
na o 1, Karpov, trabalhou du-

.bínações de jogo; percepção �as �ante muitos a!lOS, cqm?, grande­

.possibilidades em função da dis- mestre, Se�lOn Fl;lr?_lan", seu

tribuição das pedras no tahuleiro: co�pa:rlOta, Já falecldo: FOl" de

'd d par tomar declsoes, re,sto, Furman, exacta.mente, quem,capaCI a e a .

d r> br . 'l'd dt'
.

• rá idas e correctas tornanda em
esco IlU, as qua 1 a es na unus

, p.
d ação sempre todas' as

de Karpov, exaltando !r,equente-
o con�L er

'. ".' mente a sua força espiritual e a
"vana-ntes poss¡vels. sua aplicação ao trabalho,

Tal, porém, não seria o bastan­
te para que 'O jovem xadrezista se

tornasse campeão -do mundo.
Quer ,dizer: 'cada praticante de
xadrez; de atto' nível, possuía um
estilo muito' próprio, impriniía
um estilo muito pessoal à sua ma­

neii"a de Jogar - 'Capablancâ' tI-
nha um, execelente j'o�o posicio­
nal; Alekhin' era dotado de' uma"
i.maginação. esparcosa; Petros-sian
dominayaaquilo a qué os cr:í-ticos
denominaram «a expectativa 1'0-
si6onal»":: .. " '.

Enfim: ''n:-e-t-lhum 'campeão e
igual' a '0UfI'0::��, e. Karpov '_reco- .

nhece-o, claramente, ao afI'rmar
que «só se, :pQ'a'�m alcançar gran-'

.

des Q'xitosO 'qr:t;ç/nido se possui um
estHo, próprio�>'�'iETe tem; de f¡¡.cto,
um esmo, pe$s'�al: 'o sentído- d'a
harmonia e�á'âinãmica"

.

Ana.toli 'Kàr�'ov ,cónse'gue, as,..
sim, encontrar 'ÍXlsiçõe� pa��, as
suas peças qu� 'lhe permitem re­
velàr todá!]" ás/�s\ias potencia1iáa­
des numa fasE;rmais adiantada: do
j ago. Trata-ise; dé uma estratégia
que mem 'se�pre, ê compreensível
e que, na r-eal'idafde, é muíto di­
fícil de coml;l,akr, atendendo, a

aue resulta< orga't\icamente, das
exigências da,· póstção cOlllquista,.
da" Semelhante'"a'rte, obviamente,'
n.ão está inscrita,nOs livr'os.- £0,­
rrhecem-n-a, .:ap'e�a'S, Os raros xa­
dTezistas que possu�m taT intui­
ção.

'o TALENTO'

Trata Hotel 'do Garbe __:;,

Telef n.s 32194. 2061

APOHTAM'E�ITO DE CINEMA
Vila Real �e �into António; on Arr��ore�-social estabelecida, enquanto por

outro a subverte. Enfim, trata-se
de uma película à margem da
qualidade a que' Bernardo Ber­
toluccí nos habituou!

Casal de bancários precisa casa, urgente, sem mo­

bília, com mínimo de 2 quartos. Indicar renda preten­
dida.e localização para Carlos Cardoso - Bairro Fon-

,
secas ,& Burnay -:- Qua�eira, .

'.
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O J&T"1UJl do AlgartJ6 ven­
,

',de-se em Vila Real de Santo
Antó!lio na Pastelaria Impé-

Gutiel'1'es Setúbal

Sempre que Você f� este gesto, vai
gastar um poUCQ da 'energia eléctrica

,� �de Portugal:

Em anos dê pouca chuva, o problema
agrava-se. A energia produzida nas

barragens é largamente insuficiente.

A electricidade não se pode guarÔar.
,É prool:lzida à ,inedida- {las, ,

necessidades de consumo.

'No nosso País, ,8 principat fontê de
energia ê a ágya das barragens.
Mas não 'chega para o abastecimento
'total. ',:

"Recorre-se, então; ,às centrais
térmicas que �rabalham qüeimando
combustível impactado...

'

'

,

Çombustível <:ada véz mais carol'
Mais ,dispêndio ·de divisasl

Resultado: é preciso importar ,

'

E se OG Países donde importamos
electricfdade... Spbretodo durante o dia, ' energia eléctrica, também não a têm?
nas horas deC maior conswilo.

A sua ajuda é importante.
Saber poupar é evitar consumos
desnecessários.
,É escolher, as horas de menor

consumo, entre as 10 h da noite e

as 9 h da manhã, ou os fins de semana,
P.8ra utiiizar os aparelhos eléctricos.
E procurar usá-los racionalmente.
Assim, a-electricidade chega para todos.

Olrecção Geral de Energia - Campanha de Poupança de Energia.

POUPE
ELECTRICIDADE

2058,

«A NONA VJERTICÁLlJ
Ao éonguistar o titulo de ,carn-

, ]:lSRD mundia1, XaIJ}OV :pTameteu
que cohtini.urria a Jo'g;;ll', ao inv:és
do que acóritecera com outros
campeões, que se retiraram de
imediato" dos . torneios -' e: na

,
verdaqe, tem' mantido a sua: pro­
messà

..

Por outro lado, K}arpov é, tam­
. bém, um campeão ,que' escreve.
Em 1979, por exempto, foram
pi,rblicados dois livros seus: 4:Par­

, tida:; Escolhid,as 1969-1977» -e «A
N ana V-erticah, Qual.quer nestes
llvtos se esg·oWu num ápice. Tan-

,

: t'o qúe; a sua reedição, sobretl,ldo
'a dó segundo, é aguardada com

'enorme, éxpectativa pelos entu,-'
-silastas da modalidade,

,
-

gUal, porém, a ra2ão do título
do volume (,A NOna VerUcal»,
pDr cujas páginas passa à vida de
um grande xadrezista '<lue. de
facto, obrigou o mundo a f.àlàr -cIe'
si? É o próprio autor qúem nos

dá a resposta:
«Nas oito verticais derr6tam­

-se as pedras. Nas oito verticais
vísíveis. Na outra vertical, a no­
na, defrontam-se os temneramen-,
tos. É uina vertica1 que 'só é sen­
tida por dois: adversários que se
sentam frente :¡- frente. É a ver­

trcaT dos caracteres; É nela q:ue a

luta é mais crueL O xadrez é um

desporto e, em última,análise, são
as pessoas e não as pedras que se

defrontam)}.
.

Entretanto, no artigo subor­
dinado ao título «'Depois do en­
contro que não se realizou», re­
centemente publicado, Karpov te-,
ria oportunidade de desenvolver
o tema: ,

«Encontrar ,á chave para o

adversário, saher utilizar o co­

nhecimento de si e do adversário
em situqções concretas tio tabu-

I leiro de xadréz, Renunciar, aqui

I'
e ali, a posições de vantagem.
para, depois, encurra¡ar o adver­
sário numa posição incómoda: eis,
uma ciênc1a que, no futuro, terá
um peso decisivo em todas as vi-'
tóri'as:.

.-

...E �; também, nessa linha in- ,

'visiVel, na nona' vertical, que
Anatoli KarpOv, incontest3vel­

IG22- mente" domina. "
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«AS &ELAÇÕES PÚBLICAS I bado) � 10 horas - Partida após
NECESSÁRIAS» . o pequeno almoço para Borreguí-

Ilhas iria cimo da Sierra Nevada;
Quirino Teixeira, jornalista e dia}ivre na !leve com visita à es­

homem de turísmo, que chefiou I tação
de ski; 16,30 horas - re­

até- hã pouco o Gabinete de Im- . gresso ao Hotel para jantar; dia
prensa dos TAP - Air Portugal, I 30 (domingo) -,- 8 horas -:- Par­

vai p$lic2¡r UIJ;1 novo livro. Após I tida
do hotel para Granada, com

o êxit� que 'constituiu o lança- I' visita guiada à cidade e ao Alham­
mento de «Teorias e Práticas de

I bra; 14,?0 lloras - partida de­

Promoçâe Turística», onde ss I pois do' almoçç 'para Sevilha
fundem (> estudioso e o prático, I (alojamento, [antar e noite livre);
prepara o lançamento de uni no- dia 1 de 'p'ezembro - Sevilha
vo livro, desta feita intitulado «As I (manhã livre), r.egre;;so por Aya­
relações públicas necessárias». monte e çfaegada prevista a Faro

T.erá o mesmo 17 capítulos e

di-I
às 19,30 horas.

rlge-se a todos 'os gestores atra-
vés de uma linguagem curta, «ALGARVE, BEM-VINDO»

acessível ê ,iifcisiva .. ,C<;mforme o I
. .. '.

prôprio . Qumno 'I'eixeira decla- I Com? guia de �<;>rrelO e t�l�­
rou: «Relações �PUblica� são um I c��umcaç0e.s, s.1;trglU, em edição
secter de relações humanas, de- I trllmg�e, o op�sculq «Algarve..
sanvolvem-se numa enorme base I Bem-Vm<;lo»,_editado pelo Serviço
de informação, existem para criar d� Informação e, Telecomullic�­
diálõgo entre vários públicos, sâo ço�s dos CTT/TLP e, que consti­

uma das mais importantes acti- tui, ,�als um bom serviço, para a

vídades ,numa empresa moder- Região,
. ,. '

na.j.», «As relações públicas ne- A_note-se �esde J31 um valioso

cessárias» compertam 'seis gran- conjunto �e, movaçoes, reveland?
des títulos _ «Como e porquê uma positivá dma';llica, que de ha

nasceram as Relações Públicas»,' tempos se tem, vm�o a registar
«O que são fundamentalmente n? Algarve,.num evidente e. �a­
R.' P.», q,A quem se dirigem as n!festo desejo de uma 9-uahflc:a­
R. P.�. q,Quem pode realizar R.' çao de serviço, Uma .acç,ao que se

P.», «Como se deve dirigir uni espera tenha contu�Uldade. A

grupo actuante de R. P.», «De o�ra a EJ.u� .nos referimos, «pro­

quem a responsabilidade dum irr- poe-se fa(!l�ltar os ,:;eus, c�ntac­
sucesso em R. P.�, «Planeamento tos ... com ínformações úteis so-

dos Instrumentos de R. P.». bre os se.rv1ços que temos ao seu
, dispor. Fique perto de casa, atra-

RESIDENCIAL CAT�VENT() vés de nós, Correios e Telecomu-

(MONTE GORDO) ADQUI&IDA nicações de Portugal».
Com texto em português, fran-lPELA NAVOTEL cês e inglês, ali se indicam, numa

A Navotel, empresa proprietá- agradável e completa informação,
ria do Hotel dos Navegadores, em ()S serviços ao dispor (cartas, re­
Monte Gordo, onde se processam gistos, avisos de recepção, expres­
grandes obras de ampliação e que so, bilhetes postais, impressos,
tem vindo a registar elevadas ta- encomendas postais, pacote pos­

xas de ocupação, adquiriu a Re- tal, telegramas, serviço telefónico

sidencial Catavento, na q u el a nacional e internacional, serviços
praia do sotavento algarvio. finap-ceiros postais;, vales, cartões
Trata-se de urna unidade de 3 de pagamento garantido; serviço

estrelas, cOm 65 quartos, que vai de filatelia, etc.), assim como re­

ser' ampliada com mais 40 qual'..,
ferência à estação itinerante en­

tos, sendo o «bowling» transfor- tre Lagos e Sagres, Os horários

mado em discoteca, o restaurante dos estabelecimentos de correios

funcionará como snack-bar' não e telecomUIiicações, o serviço te­

s(> 'para clientes, como para pas- lefónico automático internacional.

santes. Prevê:"se que
.

as obras com referências numéricas e a

estejam conclu.ídas � tudo utili� indicação dos 11 países cobertos,
závelp.ó início 'da próxIma esta- as diferenças horárias e um cOh-,

ção alta. Diver:;ificou assim a 'sua junto de frases de muita utilida-

oférta ¡i' Navotel (recordando o de nos três'idiomas. .

interesse da piscina "coberta ños No final indUi uma página de­

Na,,:egadores,.o snac� de apoip na dicada à filatelia com a sugestão
prala, etc.), flCando, ,ao 'que cons- de «uma Doa rQcordação; colec­

ta"JambénJ. a direcção do' Cata- eione selos portugueses»ce -repro­

ventõ, confiada 'ao director do dução de alguns ,editados neste

Hotel dos, Na.vegadores" Ca:rlos ano. Um voto final: «Os' Correios

Fernandes. '"
e 'I;elecomunicações de ,Portugal
desejam-lhe uma boa, e�tada no

Algarve». lIm voto que se: pode
concretizar �om bons serviços" co­
mo" é caso 'desta iniciativa repre­
sentá. c

INWiATIVAS DA�PAN.f;U&OPA
,NO ALGARVE

'

,

A ágência Paneuropa no, Al­
garve, 4le, que é' director Ilídio'
Raio, tendo., como adjurtto Alber­
to Straz�ra; vai promover uma
-sêrie de. e?Ccursõe� 'párà 'vários
destinos com partida· de, Faro.
Iniciativa de grande oportunidade
proporcionará aos residentes no

Sul o ensejo ide viajar, no pe­
ríodo da estação baixa em espe­
cial sem a incómoda necessidade
de ,.r'ecorr'er a Lisboa.··

.

O primeiro' «tour» orgap-iza'do
pel'S Paneúropa Algarve decorre­
rá de 28 de Novembro a 1 'de De­
zembró, com dispêndio apenas ide
um dia laboral (a sexta-feira) já
que concide cOll). 0 fim de semana

seguido de ferMldo e é o seguin­
te o itinerário: wa 28 Nov. (sex­
ta-feira) - Faro (partida 7 horas
da Paneuropa To�rs - Edifício
Golfmar), Sevilha (almóço e per­
mal1ência d,as 12,30 às 15,30 ho­
ras), Granada_ (chegada às 20,30
horas ao Hotel' na Sierra NevaGla,
jantar e alojamento); dia 29 (sã-

«(DISCO PUB 44» 'iElM-FARO

,

Em pIené!. baixa citadina," na
Rua Vasco' Gama, n.O' 44, em'

Faro,' c,omeçou 'a' f"uhcionar uma
nova discóteca denominada «Dis�'
co Pub 44». Arquitectonicamente.
bem concebido e dispondo de to­
do o conforto, tem um ambiente
agradável, e propício a momentos
de lazer e qescontJ;',?cção.
Trata-se de um empreendimen­

to qu.e vem' valorizar o reduzido
parqUé de Faro no sector de simi­
lares da hotelaria.

«MILTOURS - AO:tNCIA DIE

VIAGENS E TURISMO, LDA.»

.
,Pela Repartição de Empresas e

Actividades Turísticas da' Direc­
ção Geral do Turismo foi reme­
tido o alvará de «Operador» n.O
332 à «Miltours - Agência de
Viagens e Turismo, Lda,»,,' com
escritórios na Avenida da Repú­
blica, em Olhão.

PROMOÇÃO INTERNA DO'

TURISMO ALGARVIO,
Tendo em vista atrair os visitantes

portugueses dürante o período ,de ,es­
tação baixa" motivando assim uma
maior "ocupação hotelejra com todas
as vantagens económicás e saCiáis dai
advindas e ao mésmo tempo incenti­
var a prática do turismó fora de esta-

'Vende-se
Prédio, na Rua da Princesa,

49 a 55 - Vila Real de Santo
António.
Trata na Rua 1.0,de Maio,

40.
- --,>
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JOS�, &' PENA, LDA.
Coniunica, que o Sr. FERNANDO' ALBERTO PENA

CARDOSO, deixou de ser sócio-gerente desta firma,
desde o dia 6 de Agosto de 1980 e de que, abœiva e ile­
galment... continua a usufruir e desfrutar dos seguintes
bens pertencentes a esta sociedade:

BAR DO CINEMA GLóRIA
EDIFíCIO DA RUA ALM. CÂNDIDO DOS REIS, 34

VILA REAL Dm SANTO ANTóNIO
, "

VIATURA MINI-IMA GZ-41-45

�titula:-se, 'falsa;mente seu proprietário, pelo que,
quaIsquer compromISSOS ou transacções comerciais que
promova, serão considerados ilegais.
Vila Real de Santo António, 23/IX/1980
., Joaquim J08é
(Segue o reconhecimento)

,
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ção, 'a Comissão Regional de Turismo ,. Messines) e' da Empresa' das
do Algarve está a promover «Sema- Aguas de Castelo 'de Vide.
nas Algarvias», no Porto (que decorre }, Presentes os srs. R. Anderson e

de ,15 a 21 de Setembro), em Braga J. Flaetner; respecfivaments di­

(de 25 a 28 do corrente) e emCoím- rectal' de Exportação de Whisky
bra, de 2 a 5 de Outubro. 'Teachers e chefe de vendas pa-
Estas iniciativas realizam-se em uni- ra � Europa, que expressaram 80S

.

dades 'hoteleiras daquelas .
cidades, barmen do Algarve o muito apre­

constando de uma mostra sobre as po- ço daquela empresa escocesa na

tencialidades turísticas do Algarve, preferência e dívúlgação que têm
bem como manifestações folclóricas, 'feito do seu produto, felicitando­
gastronómicas, assim como exposições ; -os: pelo. alto nível de profissio­
de artesanato, fotografías e projecção malismo com que, mundialmente
de díapositivos, 'são apreciados:'" -,

Aos participantes nestas «Semanas ',' Durante o convívio; que decor­
do Algarve», para as quais foram con- ,reu em ambiente de grande con­

vidadas as autoridades locais, agentes £fiá,t�rnizaçãó� usaram também da
.de wiagens, hoteleiros, transportado- ;-palavra Joaquim Cabrita 'Neto,
.res, e às quais o público terá acesso, Ape juntamente com Teófilo José
será distribuído material informativo e iqa'Bfita Neto�· -representavam a

promocional do Algarve.
. '.'

. adminístraçâó de Estabelecimen­
tos '. 'Teófilo Fontainhas' Neto,
SARL (representantes para Por­
tugal e outros países de W�isky
'Peachers) e que saudou o esforço
e, dedicação com que os barmen
têm contribuído para o turismo
português e recuperação econó-

. mi-ca,
.

e, em nome da, Delegação
do: Algarve, da ABP, Joaqulm
-Sabino, que .agradeceu todo o

apoia prestado à actívídade dos
_ batmen.

Na sua estratégía-promocíonal a Co­
missão Regional de Turismo do Al­

garve procedeu à edição de um disco
e de uma cassete gravada com músi­
cas dedicadas à Região, interpretadas
por conhecidos nomes da música ligei­
ra e agrupamentos.
Sob o título de «Bom dia, Algar- WO S

ve», tema de uma das composições in- RK HOPS ES,PANHA DE 13

terpretadas por Rodrigo, este novo
.

A 17 DE ,OUTUBRO
L. P. foi executado pela Rossil. Na
face «A» estão incluídas as seguintes
composições: «Bom dia, Algarve» (Ro­
drigo); «Alma Algarvia» (Rancho Fol­
clórico da Luz de Tavira); «Caminhos»
(1.. andamento da 40." Sinfonia de
Mozart, pelos Maranatas); «A mulher
algarvia» (António Sala) e «Ciúme é
chama maldita» (Cidália), enquanto na
race «B» se podem escutar: «O Algar­
ve é brancor (Alexandra), «Rapsódia
da Tia Anica» (Rancho Folclórico da
Luz de Tavira), «Gente do Mar» (Ro­
drigo), «Aguarelas Algarvias» (Simo­
ne) e «Vem comigo a Po'rtugal» (Pau­
lo Alexandre).
Assinale-se a tripla valênica desta

iniciativa permitindo uma promoção
: turística do Algarve, servindo ,de «give-
,away», como lembrança e recordação T'e·rr·enosapetecíveis e dando um positivo con-

' ., :
.

.

,

tributo para a campanha desencadeada "l.." '

pela Comissão Regional de Turismo '
) Vendem-se 5 lotes em ur:'

em referência a «O Algarve é branco». :tiantzação aproVada.- "

Este disco, bem como as cassetes, D' 't 'p
.

vão ter ampla divulgação nacional e :' ,: IAClr :0', das. edras ?e� EI'Rei
internacional e a sua apresentação foi .+Santa LUZIa _, TaVIra.
feit� no decurs� de um. espectác,ul<i),,:' p,reçps desde 250 a 450 con­
realizado 110 Casl�o de VIlamoura.

.
tOS. Resposta it este jornal

Actuaram Rodng"! �: Al!1lC�nçlJ�. lll;� -:aO æn.�',2@43.-' " -,',
térpretes de composlÇoes deste -L. P1;'': _�,;f f;, ",\ .,'

havendo também o habitual<<snow» ,<)'0 �',�'.'.,;,.'-�""!!"---_"'_';"';' ';"_"-! ';" _

CasillO de Vilamoura. '

'

<<BOM DIA, ALGARVE)) - UM

DISCO DEDICADO A REGIÃO
SULINA

EMPRÉSTIMO DE UlW MIL,I:IJ\O
CENTO iE CINQUENTÁ :'MIL

-CONTOS PARA CONCLUSÃO
DO HOTEL AVIS; EM ALVOg

"",."-' "',;"

Em. cerimónia que contou cOfu".'
a presença do secretário "de Es: '

tado do Turismo foi assinada; em,'
Lisboa, 'a escritura pela qual,:a

"

Caixa Geral de Depósitos finan-
ciou com 1150 mil contos a Sal­
vorr tendO em vista a ,conclusão
do Hotel Avis, em Alvor, e cuj.as
obras estão interrompidas desde.
1975.
Esta empresa, ,que está incluída

no contrato de' viabilização da
Torralta, assinado após a sua de­
siñtervenção, pode, assim, am­

pliar o, parque hoteleiro algarvio
prevendo-se que o Avis entre em
funcionamento em 1982. Até à
,paralisação das obras haviam sido
já inv.estidos 430 mil contos. Ou­
tros contratos se vão seguir, tam"':
bém coni o aval do Estado e des':'
tinados à Interhotel, no valor de
,980 mil contos, para prossegui­
mento das obras de construção do '

Hotel Atla:ntis, em VHamoura' e

él' Alpha paré!. cónclusãQ da urii­
dade hoteleira do mesmo nome,'
em Lisboa. Os empréstimos, obtl­
dós em condições' especiais na
Caixa Geral de Depósitos, con­
eretiZiam deci_são do Conselho de"
Ministros, de 23 de JUlho' último.
Ao usar da palavra o secretá­

rio de Estado do Turismo, dr. Al-"
berto Regueira, afirmou que, com
estes empréstimos, se' pretende

'

viabilizar projectos interrompi­
dos e «elevar o investimento e

re'cuperar economicamente o sec­

tor. do. turismo e sublinhou que o

objectivo era o de desbloquear" a

situação de empresas que devido
à situação do País, tinham sido
obrigadas a parar as obras de
construção de novas' unidades
hoteleiras».
No acto da assinatura do con­

trato usaram ainda da palavra o

administrador da Caixa Geral de
Depósitos, Oliveira Pinto e pela
empresa. Faria Blanc.

REUNIAO DE BARMEN EM
ALBUFEIRA,

Promovida pela Delegação do
Algarve da - ABP (Associação
Barmen de Portugal) decorreu
em Albufeira, no' Hotel Baltum,
um convívio daqueles profissio­
nais de hotelaria denominado
«Coctail Whisky Teachers».
Contou o mesmo com a éola­

boração da W. M. Teachers &
Sons, Ltd., de Glasgow (Escócia),
dos Estabelecimentos Teófilo Fon­
tainhas Neto (Sâp 1;3'aI:tplomeu ,d�

, ,

; vão realizar-se de)3 a 17 de
Outubro próximo, workshops em
diversas unidades de Espanha, or­
ganízados pelo Centro de Turis­
mo de Portugal. em Madrid, de
-colaboração com a Comissão ,Re-
gional de Turismo do Algarve.

, , Estã previsto o seguinte calen­
dário:
;' Madrid, 13-10-80 - Hotel Min­
danae, Valencia, 14-10-80 - Ho­
tel Rey D. Jaime; Barcelona,
'15-'-10-80 - Hotel' Diplomatic,
Zaragozé!., ,17-10-80 � Hotel:D.
YO"sendo o dia"16 para contactos
em' Barcelona

:¡ .

•

2 \,_"'

:,

AV I S O
Serviços de Atendimento
A partir do dia 1 de Outubro funcionará no Edifício dos

S. M. S" o serviço de atendimento médico e com o seguinte
, horário - das 9 horas às 18 horas de 2.R a 6.a feira _- onde
..

, serão atendidas todas as situações que não necessitem de cui­
dados hospitalares, Este Serviço atende toda a população dos
Concelhos de Castro Marim e Vila Real de SantoAntónio.

2088

·}\rmazens
ALUGAM-SE

A 2 Km de Lo�Jé (Franqueada)
com cerca de 800 e 1.600 ni2.

Informações pelos Telefones
63272 e 62451 de Loulé.

lOSt

MINIS'mRIO DA MARINHA

Departamento Marítimo do Sal,
CONSELHO ADMINISTRATIVO-

Concurso n.o 1/80
. Faz-se público que se aceitam propostas perante este
Conselho Admínístratívo Capitania do Porto de Faro, para
venda de 1 motorizada, 1 embarcação 15 HP de 8 metros de
comprimento e 42 armários de mogno,_os quais podem ser

vistos nos seguintes locai$ em qualquer dia útil dentro das,
horas de expediente:

,

'

EmbarcaçãÇ), lIJotorizada e 26, armários _ Capitania do
Porto de Faro. ',' -

'
,

.

9 arIIlá¡'¡�s'''':'' Capitanià do port'o de Vila Real. de Santo
AnM� ".

"
, .. �

7 artriários ...:__ càpita�ia do Porto dé Tavira..'
, ,

As propostàs'em papel �lado, rem�tidas em subscrito fe-' .

'

chado, lacrado. e selado, serão recebidas,até às 12 horas do
dia 23 de Outubro de 1980.

I
,

' .,' ..

,.,..
,

,

A a�!tura e �dju�icação terá lugar ne;> dia 28 de Outubro:
413 1�80 � il horas. .',f ;,.-, " '. -2062

1547

o.

� .

A Ford lança, agora ein,PortUgal, a nova,

.geração de Tra�ore. Fodi da série,,1000..
Os mini-Tractorea Ford foram concebidos
para proPorcionarem uma excelente adaptação '

c aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
'c; os trabalhos nas vinhas, nos poll'iares,
'}. nas áreas de hortioultura, ou nos campos
':' de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E ê um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford.
os novos modelos da série 1000 possuem
u� notável capacidade de trabalho.

. Tal pal... Tal fiIho_

.TRACTORES FORD. UMA· EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS OE 60 ANOS OE, EXI?ERI�CIA

FOMENT0 INDUSTRIAL .'
E AGRfC6LA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luis· Telet. 23061/4
8000 FARO

metores
Equipamento.-'-••••-0.



10·10·80 JORNAL ,DO ALGARVE 5

-

P'UBLICO
.

-

PARA A CO"STRUÇÁO
.

'DE 48 FO'GOS EM ALBUFE'IRA
EMPR:mITADA N.o 52/DHS/80

,

1 - Para este concurso o FFH recebe na Delegação
de Faro da Direcção de Habitação do Sul, Travessa do

'Móntepio n.O 17-l_o andar em Faro, até ao dia 12 dé No­
vembro propostas para arrematação da empreitada
52/DHS/80, cujo preço base é de 47 791968$7Q e cuja
caução .provísóría é de 1194799$30.

'

...
2 - O exame do processo do concurso poderá ser

.
feito na Delegação de Faro da Direcção da Habitação
.do Sul, Travessa do Montepío n.s 17-1.° 'Faro, todos os

dias úteis, nas horas de expedíente,
3 - Ao referido concurso poderão inscrever-se em­

, presas que disponham de alvarás 1.a Sub-Oategoria da

CategoríâI pará Empreiteiros de Obras Públicas, Cate­
goria Única para Industríaía de ConstruçãoCivil, e, Clas,

.
'se e Sub-Classe correspondente aos valores das propos­

,

tas' apresentadas.
.

,

4.- A abertura das propostas far-se-â pelas 15 ho­
'.

ras do día 13 de Novembro de 1980 no local indicado
�1

....

'.
.

Ministério da Habitação e Obras Públicas
.'

Secretaría de Estado da Habitação e Urbanismo

F�NDa DE ,FOMENTO DA HABITAÇÃO
2076

Dinheiros do Estado
" '

pagam ·ca.mpanhas elaitorais demagbgicas
verne) a pôr à disposição para o

�es:mo fim é uma operação que
nao consta dos Seus planos.

.

A intenção eleitoralista é clara.
A resolução do Concelho de Mi-:
nistros n.s 245/80, de 3 de, Julho,
diz}a ..que .

«a phmeira
.

fase
.

do
Crédito PAR que decorrerá du­
rante o mês correpte (.;r·ulho, por­
t�nto), destinar-se-á a propor­
cionar aOS rendeiros a possibilí­
.dade de' aquisição 'dos prédios
rústlcos que estão sob a sua di­
recta exploração; e

.

a segunda a

desenvolver até ao final
.

do ano

agrícola ern curso». ,

,
'

..

O certo' é que ainda não foi ini­
ciada .. a execução da primeira
fase ... Mas a 'eampáñhá pubÚci-'

'

tária, foi executada, na Televisão

A.lfi,'.ftR,ut ·MftCK�Ilnr. ,�a ��dio, pública e privada, no�
. H 'L JUt L U jornais do Estado e particulares

Já custou muitos milhares de

.PDnpRIIUftU". 11'MIInon ��n!;��h�:iO��;�b��:�{¡ ���:á���
IlU II LI MUH dos, nada lucraram: o seu dinhei-

ro, como contr-ibuintes, foi gasto
numa tentativa de comprar vo­

t� .e não para resolver os gra­
vissimos problemas da agricultu­
ra portuguesa, desde as questões

. fundiárias, à modernização dos
métodos, à garantia des preços e

.

escoamentos dos produtos e tan­
tos e tantos .outros.

(Conclusão da última Página)

bílídade técmco-económico» e de

eapreeiaçâo " da capacidade em­

presarial» ? .'

_ Não serão estes «palavrões», só

por si, basta,ntes para essustar os

rendeirós pobres, gente simples
esem conhecímentos que sempre
lhe foram negados?
Mas pá mais. O governo nunca

poderia aplicar o Crédito PAR,
até por esta coisa muito símples:
os 20 mil. contes: que

-

o
. Estado

aplicaria não estão previstos no
Orçamento Geral' do Estado e os

20 000 contes com que a Banca
era obrigada (por ordem do go,.

!Paulo Henriques

DeIJer�f[iol �e Aluo�ãO

. A Ajudante,

MflTW, Cecília G. pargwna
. .

Secretaria de

H

Ministério da Habitação e Obras Públicas

Estado da I:lahitação e Urbanismo

COMCURSO

MUNDO FORA
(Conclusão da 1.' página)

companhias do canal do Suez e as mais

importantes empresas industriais per."
tencentes à burguesia local bem como
às multinacionais estrangeiras, milhões
de camponeses receberam terras. 'Estos
reformas

-

histôricas enfraqueceram o

domínio das desses dominantes e abrí­
ram ao pais vastas perspectivas de de­
senvolvimento. Nasser conseguiu rer
conquistar o prestígio internacional
para o Egipto e é um dos promotores
do movimento

.

não alinhado. Abdel
Nasser consolida as relações com, os..

paises sociolistas e é com o apoio so-;
viético que se constrôi. a barragem

.

Assuão, uma das majores obras reali­
zadas durante o seu governo. Ainda.
durante o séu governo, em 1967,. o ..
mundo assiste pela primeira' vez em­
vinte.' e cinco anos a uma vitória âra«
be sobre as [orças israelitas.' Trata-sé�::
da guerra dos seis dias em que Iiraêt:.·
ocupa o Sinai, chegando até at;> Canar. :
do Suez.

' .

.

•

EM TODOS OS

CONCELHOS DO' AlGARV E

ANGARIADO.RES

PARA JORNAL DE'GRANDE·

Sadat
traidor dos Interesses árabes

Nasser morre e assiste-se de ime­
diato a uma campanha que visa dene­

grir os princípios revolucionârios. A·

nova âirecçõo encabeçada por Sadat
renuncia à política de reiormossociais
e económicas prosseguida pelo anterior
presidente e inicia uma politica de
«abertura» no campo econâmico. Na
realidade, Sadat entrega as indústrias
nacionais aos monopolios estrangeiros,
em' partiçular aos Estados Unidos. Es­
te [acto resulta num forte aumento

da inflação, do desemprego, na crise
da habitação, na diminuição do nivel
de vida dos trabalhadores. A nova p0-
lítica egípcia conduz o país a uma ver-: .

dadeira catástrofe económica .

Em matéria de política intemacio­
nai, Sadat esquece completamente os

princípios de soberania nacional e da
. independência. Ao participar nos acor-,
tos separados de Camp David, com

Washington e Telavive; Sadat tornou
ainda mais difícil' uma resolução pa«

o

diica no Médio Oriente. Traindo os

.

interesses dos povos árabes, esta polio: .;

'ico agrava mais ainda a tensão no

Médio Oriente.'
,

.
.

v,

No entanto, es tentativas constantes
empreendidas pelos meios dirigentes
aglpcios, de denegrir a linha revolu­
cionâria de Abdel Nasser são insuii­
cientes para iludir o povo deste país e. "

o mundo árabe sobre os ideais iustos
de independência e progresso precQi!i-
'zados par Nasser.

.

.

(Conelusão dtJ última página)

mesma através do número (081)
22963 de Tavira, sendo pagas to-

.

das as despesas.
Obrigado.

DE

DE. PUBLICIDADE

: iiti

IMPLANTAÇAO
REGIME, LIVRE
Resposta manuscrita ao N.O 2090

FRS

N.o %

3569
1318
1441'
1896
8838
3735
4644
8233
1920
8305
9'321
1704 35,6
6844
5442
1184
3169

UDP

2,8

AD

________________"�,------__------------------------------------------.J
,.;f..'- -

'CllBTAS'__ ,Direita: em -'maloria no Parlamento:·
Afonso Henriques para que quem Esquerda em maiori'a no algarve,
governa a Nação a saiba e deva
RESP.EITAR?· (Conclusão da l.' pd,;na) rado O ter, em tempos, dado o

Para terminar, peço encareci- os concelhos de S. Brás e Ta- aval à utilização da foice e do
damente ao senhor director a fi- vira à FRS.,uma vez q'.ue esta ,.martelo do PCP, pelo MR,PP e

neza de também fazer chegar esta t
minha carta às mãos das autori- última coligação não perdeu ' o� ros pequenos grupos, deci-

Senhor Dírector, dades devidas e competentes pa- votos para a APU.
. sao que agora, co� o caso do

Trahalh'E!i em Ayamoate � Es� i ra que dêem providências porque De realçar que -o POUS, que PÇU�, Vel? a atingi� o seu

panha, 24 meses. Os patrões nun- ! é [usto e, é de Homem que assim concorria com uma mãozinha, proprio eleitorado e dispersar
ca quiseram segurar-me. Estou; o façam. obteve 4559 votos, O P'S pa-

es votos da esquerda, .

doente trataram-me mal e man-
daram-me que fosse tratal'�me \-------"I-�----- gou assi,m. caro .q.o seu eleito- I J. E. O.
para Portugal, donde, por injus- " R I dtiças, perdi o qireito da -Benefi- esu ta os provisórios do Distrito d. Fa.ro
ciência. Estou muito doente e, não :r-------¡--���-=.------�,;...--.;.;.;.;.�.;:....;;�.....;:.:::.:�------·
tel1ho recursos para f'azer face a APU
despesas. Estou numa situação ,

aflitiva. Peço providências às au:"
to¡:i,dades devidas e competentes,
e pe¡:gunto com ,que direito os

direitos e abusos 'dos espanhó\s
são respeitado� pel� portugueses
e os direi�os dos portuglleseS não
são respeitados íllem em Portugal
nem em ;Espanha.

.

Será preciso bradar p<>r n.

POUS

Certifico; para efeitos de

publicação que, por escritura
de 7 de Agosto do corrente

ano, lavrada neste cartório
notarial 'de Lagoa-Algarve, a

cargo da notária Oatarina
Maria de Sóusa Valente, e

exarada de folhas 55 a folhald!

56, do Livro de not8J,s: l13-B,
foi substituída a denominação
da sOciedade comercial por
quotas de. re�ponsabilidade
Itimitada «,SONAPRO!L - SO.. ,:para li�peza ·de'máquinas.CIEDADE', DE NEGOCIAR CASA OllAVES CAMINHA
EM�PROPRIEDADES, LIMI- ! Av. Rio ç_e Janeiro, 19-B - .

TADA», com sede na Rua Co- Lisboa - Telef. 8$5163.
ronel Figueiredo, 32, pela de-

nomin3;(;lão em epígrafe e al-
2107

terada a mudança da sede, e r--.....---------------------­

em conse4uência, substituído
o artigo primeiro dos estatu­
too, o qual pa:SlSlOU a ter a se­

guinte e nova redacção:
PRIMEIRO: - 1 - A so­

ciedade adopta a denomina­
ção de «ALGARVE MARKE­
TING - PROPRIEDADES,
LIMITADA», tem a sua sede
na Estrada ,Nacional 125, ao

qui'lómetro 51,' na vila, fregue­
sia: e -concelho de Lagoa.
Está conforme;

Cartório Notarial de Lagoa,
um <;le ,Setembro de 1980.

% N.O % N.O %

Albufeira
Alcoutim
Aljezur
Oastro Marim
Faro
Lagoa
Lagos
Loulé
Monchique
Olhão
Portimão
S. Brás Alportel
Silves
Tavira
Vila do Bispo

. V. R. S. António

J _

PUBLICO
PARA A CONSTRUÇÃO

DE"48 FOGOS EM ALBUFEIRA
EMPREITADA N:o 51/:OHS/80�

Gabinete'de Contabilida­
de', e Fiscalidade Telef.
42627- Silvœ.

1999

Habitação
Precisa-se, devoluta, a té

fins de Maio. Motivo de obras
em casa própria. Prefer2ncia
Sotavento� .

Combinar preço e demais
condições pelo telefone 22156
de Ta9ir••

1219
544
949
508

5810
1546
2894
2984
871

2454
3762
630

4837
1474
774

3209

13,2 60 1,3 135

34465 16,7 71563 34.7 3832 lJ) 4559 2.2 76753 37,2

R••ultados rlnals provisórios (no Continente, Açores. Madeira)
I

.

TOTAL
.

I %

'

AD(+ PSD, CDS)
FRS (+PS)

APU
POUS
UDP
PSR
PT

PCTP -

PDC
PDA

OCMLP

47,1
28,0
16,9
1,4
1,4
,1,0
'0,7
0,6
0,3
0,1
0,1

1 -'- Para este concurso () FFH recebe na Delegação
de Faro da Direcção de Ha.bitação do Suli Travessa (lo:
Montepío n.O 17�1.0 andar.em Faro até 'ab dia 12 de 'No­
vembro 'propostas para arrematação da empreitada
51/�HS/80, cujo .preço h�·é 'd� 47791968$70 e cuja'

,

cauçao provisória é de 1194 799$30 .

.

.

2 � O exame do processo do conc�o poderá ser

felto na Delegação de Faro da Dir�cção da Habitação
do Sul, Travessa do'Montepió n.0·17-1.0 ·Faro todos os

dias úteis, nas horas de expediente.
'

. 3 :- Ao referido concurso poderão inscrever-se' em­
presas �ue disponham d� alvarás 1óa Sub-Categoria da

Cat�gorl� I para Empreiteiros de Obras Públicas, Oate­
gona Úmca para Industriais de ConstruQãó Civil"e, Clas_
se e Sub.:.classe correspondente aos valores das propos-
tas apresentadas.

.

4 - A abertura das propostas Iar-se-á pelas 15 ho­
ras'do dia 13 de Novembro de 1980 no local indicado
em 1. .

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃ,O
2075

2787089
1658201
1000967

82448
81916
60154 '

38808
34501
20481
8141
3830

204.4 Nota: Falta -eleger 4 depu"ndos pelo eire I d
. -

lA; s u os a em¡graçao.

"'T a
.n.

4634
1108
7�7

1186
12174
3270
4023 .,

13436
3070
7512
7729
1898
6645
5687
934

2700

Dep.

131
73
41
-

1

,

-

-

-

-

-

. '

39,7
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Pedrelres e Serventes
AdrnlterTí--se

'�u-stll'-icaoão
-

-

Cartório Not_ar�al de Alj:ezu'r
Notária: LiceAcillda Maria Luísa·"irÀnda de Alatos Cardoso Teixeira

'Certidão 'Narrativa

Firma Editora

PR-ECISA
-s

Prospector-Vendedor CERTIFICO, narratlvarnen- 2.0-Prédio rústico que se

te, para efeito de publicação, .cornpõe de terra de semear

que neste Cartório e no Livro no sítio do Rogil, freguesia e

de. Notas para escrituras di- concelho de Aljezur, que con­

Versas n." 52-B de folhas 95v. fronta do norte com joãe
a 98, se encontra exarada uma Malveiro, s ui com Manuel
escritura de justlficação Nota- .Fernandes, nascente com Ba­
rial, com data ,de 12/9/80, na .stltó Mendonça Nobre' Marrei­
qual JOSÉ LUIS, que também, fOS e poente com Inácio josé,
usa o nome de JOSÉ Luf� ; inscrito na respective matriz
DA LUZ, solteiro, maior, na- sgb o artigo n." 4300.°.
tural da freguesia e concelho ¡ : ;Nenhum 'dos referidos pré­
de Aljezur e residente na Rua dios se encontra descrito na

Cidade de Lisboa, n.· 15, r/c, Conservatória do Registo pre­
dto. em Corroias se declara dial de Lagos.
com exclusão de outrem, dono MAIS ÇERTIFICO que o
e legítimo possuidor dos se- justificante alega na-referida
gulntes prédios: escritura ter adquirido os re-

CERTIFICO, para efeitos exigir de outra forma, ser�o 1.'-'- Prédio rústico quese feridos prédios por lhe have.
de publicação que, por e�cri- convoca�a,s .por cartas regrs- compõe de terra de semeare' rem sido doados por seus
tura de 22 de Agosto de 1980, radas, dírigldas

� a�s S?C}OS', no sítio da Vargem, freguesia pais Inácio josé e Maria Fran­
exarada de folhas 16 Verso a r.om. a a,ntecedencla mmrma

e concelho de Aljezur, que, cisca, prédios que a estes
18 do livro número 10 - B, de Oito dias. e

confronta do norte com joão pertenclam por lhes haverem
deste. Ca�tório! a cargo da São Brás de Alportel, vinte Malveiro, sul com Manuel sido adjudicados na partilha
rrotárta, Lícenciada Soleda�e e sete de Agosto de mil no- João, nascente com João Mar- dos bens deixados por Antõ-
Maria Pontes de Sousa Inc::s, vecentos e oitenta. reiros jacinto e do poente com ,_' -'.... _

foi constltuída entre EDMUN- '

.. Manuel Fernandes, inscrito na O JO:RNAL DO ALGARVE
DO, DOS SANTOS MeNDES A Tercem�; Ajudante, respectíva matriz sob o artigo, vende-se em Albnfeira no esta-
e MARIA HELENA FER- Assinatura ilegível 2045 n." 4299.·. beleclmenio do sr. João da Veiga.
REIRA COUTO GASPAR
MENI0ES, u m a sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com a

denominação em epígrafe, a

qual ficou a -reger-se pelo
pacto social constante da fo­
tocópia anexa, que com esta
se compõe de três folhas e

vai conforme ao original.

Para trabalhar no Algarve.
Publicidade à comissão.

Teixeira Duarte, Lda. oferece excelentes condições
para a sua obra de ampliação da central Térmica_ de
Tunes.

-

Tratar no local. 2086

dusli,licaoao
Cartório Notariàl de Aljezur
Notária: Licendada Maria Luisa Miranda de Matos Cardoso Teixeira

Certidão NarratJva,

- Publicações em língua estrangeira;
- Jornais que edita e outras edições.

Resposta ao Apartado 168 - 8502 Portimão Codex.
, 2091

a 9�, se encontra exarada uma
escntura de Just1ficação nota­
rial, corn data de 12/9/80, na
qual MANUEL FERNANDES
e sua mulher ISAURA MA­
RIA, cesados no regime de
comunhão geral de bens, na ...

turais da freguesia e concelho
ae Aljezur, onde residem no

luger do ¡{ogil, se declaram­
com exclusão de outrem do­
nos e legítimos possuidores
des seguintes prédios:

1. o - Prédio rústico que se

compõe de terras de semear,
regadio e vinha, no sitio da.
Vargern, freguesia e concelho
de Aljezur, que confronta do
norte com joão Màlveiw" sul
com Manuel joão, nascente
com JOSé Luís da Luz e poente
com Amàndtc Frencrsce, ins­
crito na respectiva matriz com
o artigo n.o 4295.
2.° - Prédio rústico, que se

compõe de terras de semear e
rnatos no sítio do Ro'gil, fre­
guesia e concelho de, Aljezur,
que confronta do norte com

josé Luis da Luz, sul com An ...

tónio Maria, nascente com Ba­
sílio Mendonça Nobre MaHei­
ros, e poente com Inácio' josé,
Inscrito na respectíva matriz
sob o Artigo n: 4294,0
Nenhum dos referidos pré ....

dias se encontra descrito na
,

'1 '�'e' I ç:onse_rvator-ia �9- Regist9, Pre-,
_ (Iial de Lagos.

'

MAIS CERTIFICO que, 05;,

justifícantes alegam na referi­
da escritura> terem adquirido
os referidos prédios por lhes
haverem sido doados por seus'
pais e sogros Inácio José e

Maria Francisca, prédios que
a estes pertenciam por lhes
-haverem sido adjudicados na

partilha dos bens deixados por
António Lourenço qu-e efec­
tuaram com os mais interes­
sados e de que não existe
titulo.
Está conforme e original.
Aliezur, em 16 de Setembro

de 1980

Caflório Notarial de São Brás'da Alportel
'AI�eamento lnrí�ti[o �e Monte fino, limita�a

CERTIFICO, narratívamen­
te, para efeito' de publicação,
que neste Cartório e no LIvro
de Notas para escrituras di­
Versas n. "- 52-A, de folhas 95v

PRIMEIRO
A socíedade adopta a deno- ,

mínação de «ALDEAME:'\TO
TUf<ÍSTICO DE MONTE
fINO, LlM1TADA), e tem a

sua sede no sitio das Hortas
=-Bstrada Nacional número
cento e vinte e cinco - Monte
Gurdo, freguesia e concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio e a sua duração é pot:
tempo indeterminado a partir

I c

de hoje.
SE.GU(\DO

O seu objecto é a activída­
de de' compra e Venda de
imóveis, sua construção e

adminlsfração, promoção e ex­

ploração de actividades turís­
ticas e hoteleiras ou qualquer
outro ramo de comércio ou

indústria que a sociedade en­

tender explorar.
TERCEIRO

O capital social, integral­
mente realizado em dinheiro,
é de dois, milhões de escudos
e corresponde à soma das

quotas dos sócios, que sao:

Uma de um milhão e qua­
tro-centos mil escudos do sócio
Edmundo do's Santos Mendes
e outra de seiscentos mil es­
cudos. da sócia Maria Helena
Ferreira Couto Gaspar Men­
des.
Parágrafo único - Os sócios

obrigam-se a entrar com pres­
tações suplementares de ca­

pital quando o desempenho
dos negócios soelais assim o

exigir.
QUARTO

A cessão de quotas é livre.

QUINTO
A 'gerência, dispensada de

caução será exercida por to­
dos os sócios, que desde já
são nomeados gerentes, com

ou sem remuneração, confor­
me vier a ser deliberado em

assembleia geral.
SEXTO

Para obrigar fi socíedade é
suficiente a assinatura d') só­
cio Edmundo dos Santos
Mendes.

É

..

S TIMO

fica proibido aos gerentes
obrigar a sociedade em fian­
ças, abonações, letras de favor
ou quaisquer responsabilida­
des semelhantes.

OITAVO

As 'asaembleías gerais,' sal­
Vo nos casos em que a lei

nio Lourenço, que eíectuaram
com os demais interessados
e de que não existe titulo.
Está conforme o eriginal.
Aljezur, 16 d e Setembro

de 1980.

A Notãría,

Maria Luísa Miranda de
Matos Cardoso Teixeira

IW47

A Notária,
Maria Luisa Miranda de
Matos Cardoso Teixeira

ACOSTADO
Comprímento 13,50 m., ven­

de-se em excelente estado de
conservação de casco e mo­

tor. Optimo para rapa.
Resposta ao apartado n." 7

- Lagos.
2032

Vende-se
Um barco de pesca em Aveí­

,

'ró 'com as seguintes caracte­
rlstícas:
Comprimento de fora-a-fora

16,lOm; Boca 5,80m; Pon­
tal 1,54 m; Motor Diesel G. M,
de 150 H. P.; bom Rádio; um
motor fora de borda Everru­
de 6-C. V. -2 chalandas, muí­
tas Redes de emalhar de Ro­
balo, choco e RAia.
Mais esclarecimentos infor­

ma Manuel Garcia da Silva
Maltez, Rua dRS Escolas 5070,
Praia de Mira, telef. 031 -47180
da Casa Nelson. 2052

J. Atafde Rlbelr.
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação 8

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista ��I
24-1.. Dto. - Fa.ro. 416
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DESPORTO NO ALGARVE
FUT,EBOL EM COMENTARIO
Com a I Divisão interrompida

por via dos encontros internacio­
naís, prosseguem as Testantes
competições federativas. Na II
Divisão destinos diferentes para
as equipas algarvias .. Assim o

Farense perdeu, nos' derradeiros
minutos ha Amadora, trente ao
Estrela local. O Silves foi a Mar­
vila impôr urn- empate ao Orfe!l­
tal. No domingo a turma SIl­
vense recebe o Estrela da Ama­
dora, num prélio em que é favo­
rito, enquanto o Farense vai até
Sines defrontar o Vasco da Gama.
Prevista a vantagem para a tur­
ma sul-alentejana,
Na fi Divisão boa jornada para

os algarviosjá que das 5 equipas
em prova apenas uma perdeu.
Aconteceu com o Campinense que
saiu derrotado na sua deslocação
a Cabeça Gorda. Num prélio en­
tre ex-grandes do futebol portu­
guês, o Lusitano

é

Barreirense,
a vitória coube à equipa vila­
realense.
Magnífica a vitória do Alvoren­

se 'na Costa da Capardca e o em­

pate obtido pelo Esperança em

Sesimbra e de bom recorte o ex­

pressivo êxito (4-0) sobre o

União Sport.
O Esperança que é guia isola­

do na Série F e invicto, tem no

domingo uma saída até ao Bar­
reiro. Favoritismo para as restan­
tes formações algarvias.
Principiou também o Nacional

de Juniores (I Divisão) opondo
logo no prélio inaugural as duas
formações do Algarve. Venceu o

Farense com um golo solitário o

estreante Torralta.

RESULTADOS DOS JOGOS

Camp. Nacional
II Divisão

Oriental, 2 - Silves, 2

Amadora, 2 - Farense, 1

DI· Divisão
Lusitano, 1 - Barreirense, O

Cabeça Gorda, 2 - Campinense, 1
Olhanense, 4 - União Sport, O
Caparica, 1 - Alvorense, 2

Sesimbra, O - Esperança, O
Jtúrlores
I DIvisão

Farense, 1 - Torralta, O

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM iDE SEMANA

Camp. Nacionais
II Divisão

> ,Silve_.s-A._madgra. .

Vasco da Gama-Farense
III Divisão

Campinense-Com. e Indústria
Lusitano-Cabeça Gorda
Ba.rreirense-Esperança
Alvorense-Sesimbra
Trafaria-Olhanense

TÀÇA DE PORTUGAL

Decorreu' o sorteio da 2.a eli­
minatória (La fase) da «Taça de
Portugab, destinada a. repescar
os clubes da II e III Divisões que
foram derrotados na jornada
inauguTal.
Dos 37 encontros' a disputar no

dia 26 de Outubro contam-se:
Olhanense-Atlético, Alyorense­
-União SPOrt, Campineñse-Ma­
chico (Madeira) e Desportivo de

Beja-Lusitano.
RÆINA, RESPONSÁVEL PELO
FUTEBOL JUVENIL DO OLHA-

,

NENSE

A direcção das equipas mais
joveflS do Sporting Olhanens�
(juniores, juvenis e iniciados) fOI
confiada ao aI;ltigo futebolista
daquele clube e seu capitão,
Reina.

.

Os treinos decorrem todos os

Vende-se
Por motivo de saúde, Re­

trosaria Morgado em Olhão
. tl. .

com ou sem eXIS encI'a.
.

Trata o próprio, telefone
72312 ou depois das 20 horas
pelo telef. 62303. �.984

Trespassa-se
Restaurante A Pombalina,

no melhor Íocal de Vila Real
de Santo António e com muita
clientela.
Motivo: Doença da proprie­

tária.
Tratar no local. 1961

Vende�se
Camião SAVIEM JI{ 60,

pertencente a Ja;ime Augusto
Alves. Aceitam-se propostas
em carta fechada, reservando­
-se o direito à melhor oferta.
Dirigir a Maria dos Mártires
Correia, Rua de S. Sebastião,
19-1.° - Castro Marim. 2085

Secção de Joio Leal

dias, a excepçao dos sábados e

domingos, no Estádio Padinha, a

partir das 20 horas.
JOGADOR :BRASILEIRO PAnA

O FARENSE

Já se encontra em Faro o fu­
tebolista brasileiro Jorge Luís,
um dianteiro de 26 anos, que vem
reforçar o onze do Spcrting Fa-
rense.

.

Prevê-se que a apresentação de
Jorge Luís se faça num jogo par­
ticular entre o Farense e o Por­
timonense a disputar na próxima
semana.
MAIS UM BRASILEIRO PARA

O OLHANENSE
No sentido de reforçar a sua

equipa, tendo em vista o retorno
à II Divisão, o Olhanense asse­

gurou os serviços do brasileiro
Bira que actuou no Marítimo e
nó Nacional da Madeira.

DESPOn10 DO INATEL

Até 20 de Outubro encontr-am­
-se abertas na Delegação do Ina­
tel, em Faro, as inscrições para
as equipas concorrentes ao Cam­
peonato Dístrítal de Basquetebol.
No que se refere ao Campeo­

nato de Futebol (2.as categorias)
as inscrições encerram no dia 24
de Outubro.'

TÉNIS DE MESA
UMA EQUliPA INGLESA NO
VID TORNEIO INTERNACIO­
NAL «FEIRA DE SANTA IRIA»

Nas suas anteriores edições o

Torneio Internacional «Feira de
Santa Irias que de novo se dis­
putará em 18 e 19 de Outubro,
em Faro, tem contado com a

presença de cerca de três cen­

tenas de jogadores portugueses e

espanhóis.
Este ano a prova (das mais

completas que se disputam entre
nós) terá a presença de uma

equipa inglesa. Cria-se assim
uma nova perspectiva. em terno
deste torneio organizado pela As­
sociação de Ténis de ¥�sa de
Faro.

GINASTICA
CLASSES NO ALGARVE

Na época' transacta .1 300 pra­
ticantes frequentaram as 52 clas­
ses de ginástica do Inatel espa­
lhadas por todo 'o Algarve.
A Delegação do Inatel em Faro

continua abe¡;1;a à formação de
classes' de ginástica de adultos e

crianças, com um mínimo de 17
praticantes e a indicação do
agente de ensÍll1o.
Aquele Organismo .responsabi­

!.iza-se pelo pagamento dos hono­
rários ao professor, os encargos
com a utilização dos recintos,
sendo a participação dos utentes
totalmente �atuita.
No Clube Náutico do Guadiana,

e para os associados e população
do concelho' estão abertas as ins­
crições par� 'as suas classes de
g·inástica, para a época de 1980/81.
ANDEBOL E BASQUETEBOL

NO RACAL (SILVES)
O Racal Clube, de Silves, vai,

pela primeira vez, participar em

competições oficia,is de basquete­
bol. 'Assim aprel,lentará equipas
de iniciados, masculinos e femi­
ninos (13 abs 15 anos), para as

quais se eiJ.oon,tram abertas as

inscriçõés.
Por outro. lado também estã9

abertas ai¡
.

inscr�ções para uma
modalidade já com «tradição» no

Raca1: o andebol de sete. O' clube

Iogramas foi o peixe capturado. I do o melhor do munde no seu género;
Foi a seguinte a classiñcaçâo: o valor dos prémios monetários e dos

1.0, José Horta - 15250 pon- troféus em disputa.
tos; 2.°, José Mascarenhas - O calendário da prova é o seguinte:
11120 pts.; 3.°, Nuno Bartolomeu Dia 30, às 10 horas - l.! etapa -

- 10890 pts.; 4.°, Jaime Costa - Faro/Açoteías (4�1 kms) com uma

\) 800 pts.; 5.°, Joã-o Ribeiro - neutralização, entre as 15,55 e as 19
DE 9 640 pts. horas, no Casino de Monte Gordo e
A Equipas - l.a, Clube de Vela passagem por Olhão, Santa Rita (l.!

de Tavira - 27510 pontos; 2.a, classifioativa), Santa Catarina (2." cla�­
Lilela - 21 870 pts.· 3.a Ferru- sificativa), Cachopo {3.· cl.), Amei-
gem - 15920 pontC:S.' ,

xial (4.' cl.), Caldeirão,Montes Novos,
ATLETISMO

.'

Alportel (S." cl.), Cacela, Monte Gor-
.

do, Aldeia Nova, Santa Rita (6.' c1.),
I CROSS. DA ALDEIA DAS Santa Catarina (7.' c1.), Cachopo (8.!
AÇOTEIAS PARA TRABALHA- d.), Ameixial (9:' cl.) e Alportel (lO."

DORES DA HOTELARIA CLD)·· 31 d O t b '1 h.

ia e u u ro, as O oras-
Registou uma participação de 2.' etapa - Aldeia dàs Açoteias/Al-

52 homen,s e 7 mulheres o «I deia das Açoteias (441 kms.) e 10 pro­
Cross para Trabalhadores da Ho": vas classifícativas em Salir, Arade, Sil­
telaría», organizado pela Comis- ves, Odelouca, Casais, Salir, Arade,
são Desportiva dos 'I'rabalhadores Silves, Odelouca e Casais e lima neu­
da Aldeia das Açoteías (Albu- tralização no Casino de Alvor das 15
feira), com o apoio do Departa- às 18 horas.
mento de Tempos Livres do Sin- Dia 1 de Novembro, às 14 horas -

dicato da Indústria Hoteleira de 3.' etapa - Açoteiasj'Açoteias (555
Faro. O certame disputou-se nos kms.), a mais dura da prova incluindo
terrenos contíguos aquele com- dez classífícatívas em Monchique, Al­
plexo turístico e os numerosos [ezur, Bordeíra, Castelejo e Ingrina,
prémios em disputa foram dístrí- com repetição em cada uma delas e

buídos no decurso de um lanche uma neutralízação no Carvoeiro.
de confraternização oferecido pe- , Patrocinam este Rañy Urbíbel-Al­
Ia direcção da Aldeia das Aço- garve, a Comíssão Regional de Turis­
teias, numa demonstração e com- mo do Algarve, a Direcção-Geral do
preensão pelos direitos dOS tra- Turismo," iii Urbibel, o Touring Clube
balhadores ao lazer e tempos li- de Portugal, a TAP --t Air Portugal,
vres, A elassíñcação foi .� seguin- entre outros. Nas inovações figura a

. te: Indívidual - Homens: 1.0, possibilidade de, a preços muito espe­
António Gosta (Hotel Júpiter); cíais numa colaboração entre o Ra-
2.°, Vítor Sintra (Hotel de' La- cal bllbe e Viagens Rawes, os entu­
gos); 3.°, Carlos André (Hotel siastas do desporto automóvel pode­
Júpiter); 4.°, Fernando Dias (Ho- rem viajar, permanecer e acompanhar
tel Alfamar); 5.0, Luís Guerreiro as principais fases da prova.
(Aldeia das Açoteías): (i.o, José HllJ;l'lSMONascimento (Hotel E'va); 7.°, José

.PROVAS EM VILAMOURAAntónio Sousa (Hotel Alfamar);
8.°, José Guerreiro (idem); 9.0.
Laurentino Vieira (idem); 10.°,
Joaquim Santiago (Hotel do Gol-
fe de Vilamoura) ; Senhoras -

Foram os seguintes os resultados La, Tomázia Rijo (Hotel do Golfe
dos Campeonatos Regionais de Ram- de Vilamoura - campeã nació­
pa. organizados pela Associação de naI da hotelaria); 2.a, Francelina
Ciclismo de Faro: Nunes (Hotel da Penina): 3.8,
Seniores B - 1.2, Carlos Martins Maria da Conceição (Gasa Ve­

(Tavira PagaPouco) - 4 minutos e lha); 4.a, Manuela Pires (Hotel S I LV E S36 segundos; 2.�, Augusto Martins do Golfe de Vâlamoura): 5.a, Flo­(Campinense/Belarus) - 4,59; 3.g, Jo- rinda Martins (idem). .

sé Guerreiro (Tavira - PagaPouco) Equipas - Masculinas - La, A- 5,10; 4,�, João Guerreiro (Tavira Hotel Alfarnar - 28 pts.; 2.a, Al-
- Pagaf'ouco) - 5,18; 5.g, Manuel: deia das Açoteias - 61 pts.; 3.a,
Martins (Penha) - 5,46. Hotel da Aldeia _ 62 pontos.Juniores - l ,", José Mendes (Cam- Femininas - La, Hotel do Gol-pinense/Belarus) - 4 minutos e 37 fe de Vilamo]:!l'� - 10 pontos.segundos; 2.g, António Alves (Porti- Uma bela jor,nada, não apenasmonense) - 4,49; 3.g, José Barbosa no aspecto desportivo, como e em
(Campinense/Belarus) - 5,13; 4.g,

•. esp�cial ¢ie confraternização de
Cláudio Manuel (Penha) -, 5,16., trabalhadores deste importanteVeteranos A '1.�, Perna Coelho (pqr-' s�tor laboral, a peÇir novas edi-
timonense) - 5 minutos e 44 segun- ções.

.

dos. -

Aspirantes - };2, Rui Afonso (Ta- AUTOl\'JOBILlSMO
vira PagaPouco) :- 4 I!Iinl;l�_� e 3§. $C":'.\ >-!�LY URBIBEL - ALGARVE
gundos; 2", Damel GuerreIr(f (Perifía)" l'C'

- � _.

-: . . .

_ 437' 3. sn' Beldade (Tavira'
" orno tem� vmdo a notICIar val de-

, , ., 1 VIO
. ,

coner, de 29 de Outubro a 2 de No-PagaPouco) - 4,45. vembro, o Ral,ly Urbibel-Algarve, or­
ganizado pelo Racal Clube de Silves,Num festival realizado no E�- prova pontuável para o Campeonatotádio «Bexiga.Peres», em Loulé,e da Europa.

que reuniu a presenç.a de milha-: ,Trata-se sem dúvida de um dos
res de espectadores, foi prestada": 'maiores .�·acontecimentos turístico-des­
homenagem aos. ciclistas �uís portivos tealizados no nosso País e de
Vargues e J a c 1 n t o Paulmho grande projecção além-fronteiras. O
(Ca�pinense) e António C�el?o prestígio e o nível de organização le­
(Tav1ra Pa�apouco) pelo eXlt?, ·vam a esperar para muito breve o au­
das suas presenças na «Volta a" menta do respectivo coeficiente para
França do Futuro». Nas provas, a pontuação do Campeonato da Euro­
registad¡iS _verificaram-se as se-,. pa. De entre os múltiplos motivos ali­
guintes classiiicaç�s: .

.

ciantes, para além da competitividade
80 Voltas em Linha: LO! LUIS da prova, incluem-se: a beleza da pai­

Vargues; 2.0, Manuel CorreIa; 3.0,.: sagem e o ambiente extraordinário que
Carlos Raimundo, todos do Cam- ,'rodeia a grande clássica db desporto
pinense-Belarus.

-

. automóvel do Algarve; o animado
Critério à Italiana - La, Equi- programa social justamente considera-

pa mista constituída por Raul -

Terêncio (Campi¡;¡.ense":Belarus),
FranCisco Miranda (Lousa-Trina­
ranjus) e Francisco Costa (Costa
do Sul).

apresentará equipas em todos os

escalões de ambos os sexos, pen­
sando re(orçar considéravelmen­
te as equipas de seniores, com vis­
tas às provas federativas.
CICLISMO
BRILHANTE PRESENÇA
ALGARVIOS NA VOLTA

FRANÇA DO FUTURO.

2064

2098

CRISEl

tins, no «Harmonie», 50,1; 3", Mafal­
da Galvão de Melo, no «Jet-Stream»,
50,2.
Prova de Juvenis - Tabela A com

cronómetro r- l.�, João Polónia, no

«Nicolai», O pontos em 54,6 segun­
dos; 2", Francisco Geraldes, no «Ma,
rialva» 0-58,3; 3.�, Luís Almada, no

«Foco';, 0-58,9; 4", Filipa Brasil, na

«Raposódia», 0-61,2.
Prova «Teófilo Fontainhas. Neto» -

Tabela A com cronómetro para cava­

los debutantes - 1", João Azevedo e

Silva, no «Ravina da Torre», 0-63,9;
2.�, Dr José Marchueta, no «Jaz du

CIo», 3,75-97,2; 3.�. Manuel Carvalho
Martins, no «Royal de Convert»,
4-64,9; 4", Carlos Almeida Fernan­
des, no «Rataplarn», 4-68,5; 5.·, João
de Oliveira, no «Killy des Neíges»,
4-69,1.
Prova «Marina de Vila Moura» -

Escolha o seu percurso - I .. , capi­
tão Pimenta da Gama, na «Ibis», O
pontos em 73,6; 2.2, Jorge Oliveira,
no «Judo» 0-77,2; 3.�, Jorge Ortigão
Costa, no '«Quebec», 4-71,6; 4", Luís
Xavier de Brito, no «Pasolo», 4-82,1;
5", António Brás, no «Rapid», 4-84,1.
GRA,NDE PRÉM¡O - DUAS

«MÃOS» - l ,", capitão Pimenta da
Gama, no «Ribarnar», 0,75+2 pontos
em 84.2 segundos; 2.�, tenente-coronel
José Cabedo, no «Okie-Paul», 8+4 -

66,1; 3", tenente-coronel Marques Pe­

reira, na «Deoliba», 8+4 � 70,8; 4.11,
João Azevedo e Silvá, nl( «Marco Po­

lc», 8;75+12...,..- 71,35.

Vende-se
Terreno com casa de habi­

tação, muita água, citrinos,
com cerca de 3 ha, junto à es­

trada nacional, no sítio da pJ-
tura. .

Contactar telef. 44211, de
Vila Real de Santo António.
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Sérgio Farrajota . Ramos
Médieo dermatovenereolo¡isb
Professor acrerado de MedJ-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Resldêncla:
Rua Transversal l Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

CODS1Jl,t� ,a partir das 17 h,­

Telefone 23398 - PortlmAo

Foi excelente a presença da
selecção de Portugal, um conjun­
to em que poucos acreditávamos,
na «Volta à 'França do Futuro».
Quer a nível individual, em que
sobressaem as presenças d0S al­
garvios António Coelho (Tavira
PagaPouco), o 8.0 classiñcado e

o jovem Luís Vargues (Campi­
nense-Belarus) , com o 20.° Iugar,
como colectívamente em que Por­
tugal foi o 3.°, tudo excedeu as
mais optimistas previsões. Outro
ciclísta de clube algarvio, Jacin-¡
to Paulinho (Campinense-Bela­
rus) foi o 4.° entre os 5 que'
concluíram a difícil prova. Veja­
mos as classificações finais:
Individual: - 1.0, Alfonso Flo­

rez (Colombia) - 41 h. 04 m. 50
s.; 8.°, António Coelho a 12 m.
40 s.; 20.°, Luís Vargues a 37 m.
16 s.; 25.0" Fernando Fernandes
a 42 m, 14 s.; 37.�, Luís Teixeira
a 1 h. 17 m. 15 s.; 42.°, ,Jacinto
Paulinho a 1 h. 29 m. 36 s.; 55.°,
Rui Azevedo a 2 h. 01 m, 52 s.

Equipas': - 1.0, URSS - 126
h. 19 m. 41 s.; 3.°, Portugal - 127
h. 29 m. 45 s.; l2.a, Holanda -'
131 h. 05 m. 45 s.

Montanha - 1.1', Ramagan Ga­
laleditnor (U. R. S. S,) - 118
pontos; 6.9, Luís Teixeira - 57
pontos.
Combatividade - 1.0, Soukhoru

Tchenkov (U. R. S. S.) - 24 pon­
tos.. 3.0, António Coelho - 10
pontos.

Foram os seguintes os resultados das
provas hípicas disputadas em Vila­
moura:
Prova de Iniciados -,1.", Mafalda

GaIvão de Melo, no «Nogueira», 48,2
segundos; 2.9, Gonçalo' Carvalho Mar-

FUTEBOL CLUBE

do Silves o treinador. Se é verdade que
O Silves Futebol Clube encontra-se em qualquer equipa de futebol quando

neste momento numa situação delica- o rendimento é fraco é o treinador Io­
da quanto ao comportamento da sua go o acmado, também é verdade .que
eq�ipa de futebol. A'P� a tercei.:� jO:-- manter cinGO épocas o mesmo treina-
1ada está no fim da tabela classlflcatI- dor não é hábito e não será aconse­

va com duas derrotas, em casa, o que lhável.
;Jara início de época não � nada posi- Em conversa com os responsáveis
tivo. pela direcção do Silves sobre a razão
Analisando os div�rsos jogos até deste compromisso foi respondido ser

aqui realizados. niesni«;) os dois da ta- de ordem económica, principalmente,
ça de honra com o Portilllonense em o que, se por· um lado é aceitável, por
que o Silves sofreu 10 golos e marcou outro põe em causa a imagem da equi­
:ó um, mostra que algo está errado pa ao seu público e a reacção do mes.-
nesta equipa que pelos valores indivi- mo perante ela. .

.

duais que a compõem merece melhor. Quando se encara a passagem à 2�'
Não se podem atribuir os consecuti- divisão, devem prever-se muitas cir­
vos desastres só às anorna'lias que têm cunstâncias que daí 'advêm, entre elas
afectado os diversos jogadores, caso a ::ubstituição de treinadores se isso sé
dos jogos de castigo Reizinho, Hélder tornar necessário e julgamcs que fi
e José Inácio II, as dificuldades bu- . dire�ç':b do Silves estará disso cons­

rocráticas na inscrição de Hélder e cienci�lizada e a seu tempo tomará a

Andersen e ainda o já conhecido caso decisão acertada.
.

Luciano, embora numa equipa de 2.' Por enquanto a opinião dos respon­
divisão pese grandemente qualquer im- sáveis. � que só há três jornadas e que
possibilidade dado que o plantel de jo- a 'equipa vai !flelhorar.
gadores é roo.l1zido.

.
. {\guardamos para ver entretanto

Também <:remos nã� ser por falta 03 jogos da Taça de honra para apura­
de apoio da massa as�ociati\'a ou de- mento do terceiro c quarto lugar c a
sinteresse por parte dos jogadores, mas. Taça de Portugal. Pensamos voltar ao
a realidade existe os golos não apare- assunto mas confiantes de que será já

.

cem e a equipa nàturalmente não em termos positivos pois que os pon-
ganha. 103 perdidos nesta fase de campe(_}na-
A equipa individual¡nente tem con- lo são relevantes quando for feito o

dições para conseguir bons resultados, computo fi:na! e ncssa altura então
mas falta-lhe conjunto e -a dinâmica estará à vista o que menos interessa:
di': ataque para lima 2.� divisão. JI. de,ciJa para a 3.! divisão o que se-
Então o que é qNC está mal? Não é ria altamente desastroso para o Silves

de gosto próprio a utilização de «Chi- ¡
Futebol Clube.

.

cocotada psicológic.a» termo pouco de­
finidor para a melhoria do rendimen­
to numa equipa de futébol, que se en­

contra em crise, mas acreditâriJ.os que
uma mudança, nesta �Itura, de. ti'éina- CO L UMBO FI L IÂ
dor poderia criar novàs condições de
trabalho e permitir um.a galvanização
tão necessária para a nova imaliem do
Silves Futebol Clube
Várias vezes tem sido apontado co­

mo responsável pelo deficiente futebol

A Sociedade Columbófila Hor­
tense, das Hortas - Vila Real de·
Santo António, teve os seguintes
resultados nos Campeonatos da
Campanha Finda:
Velocidade - 1.0, José M. Pi­

res; 2.°, João S. Madeira; 3.°, An­
tónio Caldeira; 4.0, Francisco Sa­
las; 5.0, José Viegas; 6.°, António
Vicente; 7.°, António Caixinha;
8,0, Jorge Ferramacho; 9.°, Carlos
Cerina e 10.0, Dâmaso Fernandes .

Meio Fundo - 1.0, José M. Pi­
res; 2.0, Francisco Salas; 3.°, An­
tónio Caldeira; 4.°, António Vi­
cente; 5.°, Carlos Cerina; 6.0, An­
tónio Caixinha; 7.°, João S. Ma­
deira; 8.°, Jorge Ferramaf'ho; 9.0,
José C. Raimundo; 10.°, Fernan-
do B, Reis.

.

Fundo - 1.0, José M. Pires; 2.°,

V,·ven!\a vnn"n SIJ
António Caixinha; 3.°, João S.

U , � U�- .. Madeira; '4.°, Carlos Cerina; 5,°,
I Francisco Salas; 6,°, António Vi­

Composta de 5 assoalhadaJs, I cent�;. 7.°, Car.los Raimundo; 8.°,
.

h 2· d b nh '�_I
Antomo CaldeIra; 9,°, Jon�e Fer-

COZln a, casas e a o, ga ramacho' 10 ° Dâmaso Fernan-
ragem, cave, pátios e qUintais., des.

' .

�

Local Vila de Sousa - Geral - 1.0, José M. Pires; 2.°,
Caminho Fábrica do Sal - J-oão S. oMadei;R; 3.9, Francisc�
Olhão

.

2110 Sala�; .

4" �n!onIo Caldeira;. 5: '
. Antomo Calxl'l1ha; 6.0, AntOnIO

Vicente; 7.0, Garlos A. Cerina; 8.°,
Jorge Ferramacho; 9,°, José Vie­
gas e 10,°, Dâmaso Fernandes.

Estabeledmento de tabaCa-¡ria, livraria, papelaria, arte-
sanato e brinquedos, situado Para guardar Rolote. Mes,
no centro da cidade. mo não coberto. Preciso. Pos-
Informa Rua Garrett, 18 - so partilhar com outra Rolote

Lagos - Telef. 62199. - Telef. 22527.

Vende-se
Estantes metálicas, vitrina

expositora com 2 m. e 1 mês
de uso balança BP e balcão
com 2:30 m., oortadora de
fiambre com 1 m�s de uso.

Trata José R. Madeira (Ta­
xi Gil) - telef. 95236 - Vila
Nova de Gacela. 2100

(Do nosso correspondente}

Silves 25 de Setembro 1980

Precisa ..s.
Encarregado de Obras, es­

pecializado, para a construção
civil.
Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias & C ... , Lda. -
S. Brás de Alportel - telef.
42487. 2031

Trespassa -se
Por motivo do falecimento

do proprietário, Restaurante
Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à
Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Tratar pelo telef. 43704 ou

Rua do Brasil, 33, na mesma
vila. 2007

Supermercado sito em Quar­
teira, bem situado, dá para
qualquer ramo.
Informa telef. 65762.
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RECINTO

AlUrtoPirtsCalni
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

Na pista de Tavira decorreu.
um festival de homenagem -a An­
tónio Coelho, do Clube de Cidis­
mo d,� Faro, que!;la Volt'a à Fran­
ça do Futuro obteve o 8.° lugar.
Presentes alguns nomes ¡naiores
do actual ciclismo português,
entre os quais Luís Vargues e

Jacinto Paulinho, do Campinen­
se-Belarus, seus companheiros na

selecção portuguesa que partici- Ii'pou naquela prova.
A principal prova �o festival,

as 100 voltas em linha, foi ganha
por António Coelho.

PESCA DESIPORT:WA

CONSULTAS àS 2.-', 3 .... 5." e

6." feiras a partir das 17 hOl"u

CONSULTÓRIO: Rua D. Cu­

• I, ILO 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

POBTlM.l.O

2109

Compra-se
Com uma participação de 83

concorrentes decorrem na Pedra
do Barril o «I Concurso de Pesca
Desportiva da Década 80», orga­
nizado pelo Ginásio Clube de Ta­
vira. Um total superior a 172 qui-

.

Lote de terreno para cons­

trução, no Bairro do Mata­
douro de Vila Real de Santo
António, ou próximo. Indicar
área, localização e preço.
Resposta à redacção deste

Pereira Sigalho jornal ao n.O 2065.

ArmazémADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°
Dto. - telef. 42024 - Vila

Alugo em Moncarapacho
com 360 m2, sem pilares
20000$00.
Trata: Telef. 93235.

Real de Santo António.
1178

Explicações
de Alemão Trespassa-se
Dá senhora da nacionali­

dade, com prática, escola de
linguas em Lisboa.
Resposta a este jornal ao

n.O 2063.



����
Milhares de visitantes

esperados na Feira 'da P'raia
I' NIeIA-SE hoje, oficialmente, a

«Feira da Praias, .em VUa
Real de Santo António, com du­
ração prevista até ao próximo dia
15. A feira, uma das mais con­

corridas do Algarve, tem 'este
ano a animá-la a expectativa da
chegada dz largas dezenas de mi­
lhares de espanhóis, prevista para
o.ipróximo dia 12.

.

,

A feira estende-se pelo mesmo

local' des imos anteriores, com

algumas ,'alterações, .acordadas já,
e que só à' prática dír á

se vão ou

não ser c.umpridas.' "

As precauções quanto à mon ..

tagern da feira e cedência dos
terrados for·am tornadas no de:'"
curso de uma reunião havida na

Câmara Municipal, coordenada
pelo vereador do pelouro, Ma­
nuel Clemente e, na qual par­
ticiparam o representante da
JAPSA, eng. João Maria Oliveira
Santos, o sub-chefe da PSP. fun­
cionários camarários -encarrega.,
dos da fiscalização e do gab i­
nate técnico, tendo ficado acor­

dado que o director dé serviços
da feira seria o eng. Vitalino
Brás.
fi. PSP ficou encarregada de

:organizar três patrulhas de dois­
agentes, prestando uma delas as­

sistêncía aos zeladores munici­
pais, nos dias da montagem da
feira.
"Nós terrenos adjacentes ao

posto alfandegaria da fronteirà,
nos jardins e no corredor central
da Avenida da República. havia
ficado estabelecido que não fos­
sem colocadas' quaisquer barra­
cas, sendo já na terça-feira visí­
vel a desobediência a esta nor­

ma; poor parte dos feirantes,' dada
a grande quantidade com que
afluiram e a exiguidade do es-

paço disponível.
'

Também nas ruas traseiras vão
ser colocadas lâmpadas, para evi- .

tar que Jls' mesmas se - transfer­
mem émretretes e urinóis, como
ern: anos anteriores.

Os responsáveis da autarquia
anunciaram, entretanto, o desejo
de procurar, no -mais curto es­

paço de tempo, um local' próprio
para instalação da feira.

Jane Fond� no Algarve

,L.A �UNA

Construcão de acessos à,
;,

praia dos Olhos de Águo'
pERANTE a Câmara Municipal

de Albufeira, e com um pre­
ço base de 20 208 885$65 encontra- ;

-se aberto COncurso para arrema- '

tacão da empreitada de constru- :

ção do acesso à praía dos Olhos
de Agua, naquele concelho, com-,
preendendo a variante, arrua-:
mentes e águas pluviais.

FARO em aoUcia
INTERCAMBIO ENTRE OS MU­

NICíPIOS !DE FARO 't; S,�AR7

BRUCKEN (R. F. A.)

Desde há alguns anos 'qu� se

têm vindo a estreitar os laços de
amizade e cooperação entre o Al­
garve e a regiãodo Saar, na Ale­
manha. T'ais contactos têm-se
acima de tudo processado ao ní­
vel de comitivas desportivas e

culturais, numa profícua e pro-
veitosa confraternização.

'

O imtercâmbio tem encontrado
um dinâmico entusiasta no aÍe'-.
mão Erwin Weyser, a cuja ini­
ciativa se devem estes contactos,
mormente ao nível de jovens.
Ora foi a vez de autarcas de

Faro sé deslocarem "a Saarbruc­
ken, na República Federah Ale­
mã. ' A .comítiva era constituída
pelos presidentes . da Assembleia
Municipal e do Município; res"

pectivamente dr. Seabra de Ma­

galhães é eng. 'Marciano Nobre e

por vereadores em representação
de todas' as forças políticas que
constituent o Executivo', prof..
João Negrão Belo (AD), Alvaro
Correia (PE?) e eng. Eurico An­
tunes (APU).
A comitiva foi recebida Com o

mais cordial acolhimento e tal
como foi afirmado «estas visitas
revestem-se de' grande interesse,
não apenas pelo fortalecimento
das relações entre' os povos, mas

sobretudo pelas experiências que
um contacto com um país com

uma tecnologia muito mais avan­

çada proporcionam».
'

Foram acordadas novas formas
de contacto e cooperação entre
as duas regiões.

p A,SSOU¡discretal11ente peloAl-
garve, sem ser -reconhecida e

assim usufruir de umas fériàs'
tranquilas a famosa estrela cine-
matográfica Jane' Fonda.

'

Instalada numa «villa» no Vale VARIAS .vezes o 'tenho dito e
:

do Lobo, a conhecida artista de' não é, por demais repeti-lo:
Hollywood' não foi descortínada os moralistas, sejam eles de es­

para -além de uma vulgar turis- querda Ou de direita, são uns

ta. Naquele famoso'complexo tu- atrasados mentais! ou, caso con-
'

rístico passaram igualmente férias' trário não caíríam repetidamente,
outros �ó1Íles famosos, entre os I nos

mesmos erros. '

quais membros da família real, da
_

Ainda há pouco tempo assisti-
'

AráJ:¿ia' Saudita --
e o conhecido I mos àpropaganda gratuita que a

,

disc' jockey da BBC, Robbie 'Yin- I Igreja e a .díreita portuguesa fi­
cent. zerarn ao filme de António de

0,5· ,NOSS,OS FILHOS
E 'A SEXUALIDAD'E
o q n05:OS f!!hos aprendem mais 50-

,

bre a vida sexu1l!1 através das
nossas atitudes do qu� pelas respostas
factuais q,ue lhes possamos dar. As

crianças tendem a observar o que os

adultos fazem e, no seu subconsciente
inscreve-se um determinado compor­
tamento que observam à sua volta.
O pensamento científico aponta pa­

ra que a educação e o meio ambiente
influenciem_ profundamente El forma­
ção caracterial de um indivíduo ainda
mais do que a hereditariedad�. Por­
tanto, e por outras palavras, o qúe ii
criança v� à sua vo.lta vai influenciar,
em princípio, fortemente, a stla vida.
a sua"maneira de ser{o se"f carácter)
e'as suàs' acções. '

'

"

Desfá ,'rO:triii, voltando -à chamada
educação sexual, podemos' concluir
qU,e a fot'ma como respohdemos à cu­

rio�idade e interesse infantis sobre a
vida sexual, e a forma como souber-

mos evitar que os jovens se lançem
em relações sexuais prematuras, são
os meios pelos quais os ajudamos a de­
senvolver ,sentimentos saudáveis acer-

ca do sexo.

'

Crianças em idade pré-escolar e es­

colar muitas vezes fazem perguntas
que correspondem à sua curiosidade
,exuaI. Estas perguntas podem (e' de­
vem) ser respondidas corri"grande sim­
plicidade,· sem' elaboração desnecessá-
1;ia. As crianças aceitam respostas di­
cectas e acessíveis ,mesmo sem as

compreenderem ,tot�lmente O que 6
IJreciso é não esconder a 'verdade e

apresentá-Ia' da forma mais natural
possíveL ," ,

,Torna-se no entanto necessário 50-

ryretudo 'a' :par.:tir :deiisa altura, qui co­
mecem a aprender it anatomia básica
� as funções orgânicas do seu próprio
,exo e do sexo oposto, assim como os

'actores essenciais da reprodução,
gravidez e parto. As crianças em idade
,ré-escolar, ,pode explicar-se que 'um
'Jébé se desenvolve' durante nove me­

;es num lugar especial destinado a

�'5e fim que é a barriga da mãe exis­
tindo uma passagem especial pàr� o

'1ébé sair quando estiver pronto a nas­

cer.

As crianças em idade escolar pode­
rão querer saber mais pormenores.
Dade explicar-se-Ihes que um homem
'! I1ma ,mulher quando vivem juntos e

'e amam gostam de conversar àcerca
das suas ·i{Ieias, dos seus gostos e da
vida de uma maneira geral. Pela mes­

ma razão, também gostam de aproxi­
mar os seus corpos e, às vezes, os seus

sexos encontram-se carinhosamente,
ie forma a que um líquido chamado
�perma; sai do pai para entrar den.
tro da'mãe. Pode então ,acontecer que,
dessa união, resulte o crescimento de
um bébé na barriga da, mãe.

A� crianças geralmente começam
por não compreender os factores da

conc�pção, gravidez e parto, mesmo

d�p01S de terem ouvido uma explica­
ção, mas precisam sobretudo de sa­
ber que a sua curiosidade é n�tural e
sã c foi aceite pelos adultos. As crian­
ças formam as suas próprias teorias
que vão sendo confirmadas pela reali­
dade dos factos se se continuar a ,dar­
-lhes respostas verdadeiras. Um médi­
co ou um professor pode recomendar
livros sobre «os factos da vida».

Comissão da Condição Feminina

Pela 9.11 vez Portugal
vai concorrer 00 Salão
Internodonol dos
Invenções de Geneve,
_ Entre 28 de Novembro, a 7 de De­
Lembro próximo realizíN-se-á' em Ge­
neve o 9.· Salão Internacional das In­

venções, cujo objectivo é pôr em con­

tacto' 05 proprietários de patentes de
invenção com os industriais e comer­

ciantes que se interessam pela compra
de patentes e pela utilização de novas

t�cnica,s de fabrico. _

'Geneve é um centro económico e

financeiro mundialmente conhecido
tendo tido :0 seu 8.· Salão 28 naçõe�
representadas e mais de 100.000 visi­
tantes pelo que é natural que os in­
ventores e industriais portugueses te­
nham interesse em concorrer para tor­
narem conhecidos os seus inventos e
æ sUaG novas técnicas a um tão gran­
de número de possíveis interessados.
A Delegação Portuguesa do Salão

Internacional das Invenções - Rua
Duque de Palmela, 27-3.� Esq .• , Lis­
boa - começou já a organizar a pa.­
ticipação dos concorrentes portugue­
ses ao referido Salão.

por Gutierres Setúbal
'

Macedo, «As Horas 'de Maria»,
pois que tanto disseram sobre o

dito, que acabaram' por desper­
tar as atenções até dos mais ador­
mecidos para estas coisas.
A polémica gerada pelo forte

impacto visual e temática a que
Ber?ardo Bertolucci sempre nos
habituou (<<O Último Tango em

'

Paris», «1900», etc.), fez dele um
dos realizadores mais importan­
tes do cinema moderno Como tal
é sempre com espectaÜva e en�
tusiasmo que as pessoas que gOSM

,

(Conclui na 3.· página)

C'"./o I

de lll",- I
FESTIVAIS DE .,MÚSIÇA, C()MO IIo QUE LAGOS VIVEU D� 21 A

30 UE OUTUBRO PODEM CON- I'TRIBUm PARA MAIS CUL-

ITURA;E ARTE

APESAR de pouco concorrãdo
os concertos que tiveram lu­

gar nas Igrejas de'Santa Maria e

Santo António, nos quais rorno- '

tória a áusência de, autoridades
e .pessoas de destaque no meio
cultural e artístico, forçoso é ré­
conhecer .da -necessidads de per­
sistir na' campanha encetada, à
qual não, é alheia a acção .do
Grupo Coral de Lagos que se

deve ao padre José Mar-ia Pedrosa,
principal ímpulsionador. das per­
mutas entre Grupos Corais que
se vão estendendo' a todo o País.
No .Festíval de agora estiveram

presentes valores que honraram
o País e como por obras da Se­
cretaria de Estado da Cultura, à
música se aliaram espectáculos de
Teatro para adultos e crianças, e

ainda exposição de Património e

Desenho Contemporâneo Portu­
guês, só há .que lastimar que por
ausência de propaganda, pelo
menos a título local, muitas pes­
soas 'deixassem de apreciar tanto ,

de bom que se realizou. A expo­
sição -de colchas do 'Museu de
Castelo. Branco, nos quais 'há
muita perfeição e

:

arte, satisfez
todos os .que a visitaram por fi­
carem convencidos que a Escola'
que exista naquele Museu com

14 alunos, contríbuírá para que as
colchas bordadas .ali contínuem a .

honrar Portugal, visto a -facili­
dade de com pessoal especializado
reproduzir as peças existentes, o

que' fazem por encomenda,

Joaquím de Sousa Píseaereta

'XDDREZ' EM VIENI DE AUSTRia

VIENA de Austria (Serviço es-
'

pecial da «Novosti») - Nun- .

ca se vira tanta gente no vasto,
salão do- banco «Kreditanstalt»,
situado na Avenida Grabe, arté- ,

ria central da cidade.
Com efeito, a atenção das pes­

soas fora despertada por um

acontecimento realmente invul­
gar: o campeão mundial de xa­

drez, o soviético Anatoli Karpov,
que se encontra em Viena a con­

vite da Federação Nacional da
modalidade, jogou uma simultâ­
nea de treze partidas com perso­
nalidades políticas e culturais da
vida pública austriaca e, também
com o computador do próprio
banco.
Obviamente que foi esta última

partida a que mais .emoção pro­
vocou entre a, numerosa assis-

CAMPEÃO MUNDIAL ANATOLI KARPOV
APONTAMENTO,DE CINEMA DERROTOU COMPUTADOR DE UM BANCOI

P-UBL'ICIDA'DE
TAMB£M NA RDPI
D A Radiodifusão Portuguesa re_

cebemos o seguinte informe
sobre o aumento do tempo de pu­
blicidade nas emissões radiofóni':'
cas:

«Até há bem pouco tempo ex­

clusiva ',da Rádio Comercial, a

publicidade passa a poder abran­
ger todos os canais da Radiodi:fu­
são Portuguesa. O assunto já foi
objécto de despacho superior, fal­
tando apenas a conveniente re­

gulamentação para que o anun­

ciante possa utilizar também os

canais que até agora lhe estavam
interditos.
Aliás o Canal 1 da RDP já co­

meçara, experimentalmente a

apresentar alguns programas com
apoio p!lblicitário. Aconteceu,
por exemplo, por ocasião da úl-

tima. <MoIta a Port"q,gal em Bi­
cicleta» e então a ooncOrrência
com a RDP Coin'erdal mostrciu­
-se aliciante para o próprio ou-
vinte. ,

Alguns vão protestár' com a

ameaça, ,do "àumento' da püblici�
dade' radi'ofóniêa em detrii:nénto
da progràmação. Há realmente
também esse'aspecto a considerar
mas a verdade é aue noutros paí­
ses em que, 'a Rádio vive muito
mais desafogadamente o ap�oio
publicitário chega a estar pre­
sente ,em todos Os programas.
Quanto a nós, parece�nos que

11 publicidade nos vários canais
da RDP vai permitir que ,ós pro�
gramas melhorem de qu¡¡¡lidade e

que a Estação possa reapetre­
char-se tecnicamente pois o ma­

terial em uso está por demais
gasto e deficiente. Mais publici­
dade significa uma área maior de
fontes de l'eceita para uma em­

presa ,que necessita urgentemente
de sair da situação económica di­
fícil em que se encontra. Mais
publicidade permitirá uma mais
ampla c,ompetição entre os vários
canais, uma melhor diversiifÍC'a­
ção de programas, uma mais va­

riada possibilidade de obter e va­
lorizar a rede dos seus colabora­
dores.

. Claro há que dosear essa pu­
blicidade. Certamente o tipo de
anúncio do Programa 1 e do Pro­
grama 2 não será idêntico ao da
Rádio Comercial. O suporte pu­
blicitário, que intervém entre 2
discos de música ligeira, não pode
ser idêntico ao que precede um
concerto sinfónico ou a transmis­
são de um programa literário.
Daí, a necessidade de um regu­
lamento interno para esclarecer
todos estes pontos.
Duma maneira geral, estamos

certos 'de qué esta abertura para
a publicidade abrirá não só' no­
vos horizontes, para o ouvinte co­

mo constituirá uma melhoria pa­
ra a programação .•

Esta é a imagem d-o Thrust 2, veíeuío« britânico que ,foi
construído piara ultæapassar o recorde mundial de velocídade
(278,4 m/s), em 'terra. O piloto será Richard Noble que traba­
lha no proJecto Idlesde 1974, os meteres são Bolls-Royce AVQn,
a jae·to, e a tentativa .está marcada para 1981.

Carias It Redacção
No pa,ssado dia 17 ide Setem­

bro foi perdida no trajecto Faro­
-Tavira, uma pasta castanha con­
tendo 1 passaporte e 1 bilhete de
identidade em nome de Valdemar
Augusto Ramos, residente em Ta­
vira na Rua das Capacheiras, 23.
A pasta continha ainda uma

caderneta da Caixa Geral de De­
pósitos de Tavira, várias fotogra­
fias e duas cédulas pessoais.
No passaporte h a v i a m sido

averbados muito recentemente
Maria Cesaltina da Cruz Ramos,
esposa de Valdemar Augusto Ra­
mos, e seus filhos Idália Maria,
Anabela e, José Augusto.

Os Jdoc'umentos fazem imensa
falta ao Seu -legítimo dono e, co­
mo é lógico, não servem à pessoa
que os achou, pelo que peço que
façam a sua entrega em qualquer
dos postos da P. S. P. ou G. N.
R. de Faro, Olhão ou T'avira, po­
dendo também a pessoa que tem
a pasta em seu poder ·contactar
telefonicamente Q proprietário da

(ConclUi na S.' página)

DINHEIROSDO ESTADO,PA.GAM.
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CAMPANH,AS 'EtEIIORAIS DEM·AGÓGICAS--�
ALGUNS milhões de portugue-

ses assistem todas' as noites,
de segunda a sábado, aos' episó­
dios ida telenovela bras-ileira
«Dona Xepa».
Após o telejornal (de impres­

sionante pobreza!), seguia-se o

tempo de antena «da responsa­
bilidade dos partidos e coligações
que concorriam às eleições legis­
latívas para a Assembleia da

República» e, d-e imediato, 'era
anunciada a «Dona Xepa», Antes,
porém, do início do, respectivo
episódio da telenovela, quando os

olhos dos tais milhões de portu­
gueses, estavam atentos no pe­
queno écran, surgia o anúncio
duma «pseudo-medida» governa':'
tiva que transforrnará, como mi­
lagre, os agricultores rendeiros
pobres em proprietários, s-e não
abastados, pelo menos remedia­
dos. Deixarão de pagar rendas e

a terra será deles. Ficam com

uma dívida à Banca, a juro bai­
xo, que terão de pagar, como é
lógico - mas serão proprietá­
rios, com todos os -direitos. A mi­
séria - mas será dourada! É o

Crédito PAR! .. De certa forma,
tudo certo. Sucede, simplesmente,
que tudo isso é falso. Trata-sé
duma' burla. Visava-se adquirir
votos. corp, moeda falsa. .

Vejamos. " .

Para que o Crédito PAR fun­
cione é necessário que haja aeor­

do total .entrs senhorio e rendei­
ro, o .que (como os próprios ren­

deiros sabem melhor que nin-­
guém, é bein díffcilú: que o con­
trato de arrendamento esteja
perfeitamente legalizado nos ter­
mos de 'Lei, do Arre�damento
Rural. (Esta Lei foi aprovada pe­
la Assembleia dà Repúbliia em
1977, mas ainda não está a ser

aplicada total e correctamente na

maior parte do País); que haja
uma «análise técníco-económíca
da 'exploração» e a «apreciação»
da capacidade empresarial do
rendeiro; que a terra esteja livre
de qualquer hipoteca (coitados
dos senhorios pobres)!

'

Todas estas exigências e pala­
vras difíceis, não se' destinam
exactamente, a afastar do Crédit�
PAR os rendeiros pobres?
Quem, dentre estes, pode 'apre­

sentar dados de «análise de, via­
'(Conc/uina 5,. página)

tência: de início, o cérebro elec­
trónico mostrou-se efectivamente
forte; aos poucos, porém, mercê
de golpes originais e rápidos de
Karpov, a sua resístência foi-se
apagando e acabou por 'capitular.
Sublinhe-se, entretanto que o

� a m p e ã o soviético d�rrot-ou,
Igualmente, os seus outros doze
adversários.

KARPOV, QUEM É?

Já lá vão alguns' anos ... Um
dia, a Federação Nacional de Xa­
drez da Checoslováquía convidou
dois [ovens mestres para partici­
parem num torneio. Quand-o os

dois, jovens. chegaram a' Praga,
porem, verlfícou-sa existir um
pequeno equívoco: o torneio era
destinado a adultos. A organiza­
ção, no entanto, decidiu autorizar
a sua participação, argumentando
que, assim, eles teriam possibi­
lidade de melhorar os seus co­
nhecimentos. Afinal, 0_ resultado
f.oi surpret;ndente: um desses jo­
vens, preCIsamente Anatoli Kar­
pov, _acabou por ganhar -o tor­
neio... sem derrotas! O futuro

(Conclui na 3.' página)

II Encontro Internacional
sobre secreções nas plonto�
c O� a participação de -muitos

clentlstas de vários países
decorreu na sala de oonferências
da 'Aldeia das AçoteIas em Al­
bufeira, o «II Encontro'Interna­
donal sobre Secreções, nas ,Plan­
tas'1>, organIZ¡:ldo pela Sociedade
Botânica da França e Instituto
Nacional de Investigação Cientí­
fioa, com o patrocínio da Junta
Nacional de Investigação Cien­
tífica e Tecnológica.

PI! Pereira (outinLo
'A.dvogado'

L_reo d.-S. Francls.o. 31
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di.triburdo em 2/10/80
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